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1 INTRODUÇÃO  

 

Adhemar PEGORARO
1
, Docente do Departamento de Zootecnia da UFPR 

Mônica de Araujo Oliveira de LIMA
2
, Discente do Curso de Engenharia Agronômica da 

UFPR 

 

1.1 BENEFÍCIOS E GARGALOS QUE DEVEM SER SUPERADOS 

 

 A apicultura é a ciência ou arte de criar abelhas - Apis mellifera L., desenvolver 

técnicas para explorá-las racionalmente em benefício do homem e da natureza. Podemos citar 

os benefícios diretos para homem tais como: produção do mel, pólen, própolis, cera, apitoxina 

e geleia real; e os benefícios indiretos tais como: polinização das culturas de interesse 

econômico. As abelhas e outros polinizadores conservam as espécies vegetais nativas que 

auxiliam na preservação da água e servem de alimentos para o homem; e na relação Entomo-

Faunae Avi -Fauna, para manter o equilíbrio biológico da natureza. 

O Brasil possui floradas favoráveis para o desenvolvimento da apicultura que 

poderiam produzir ainda mais mel. Existem alguns gargalos especificamente no sul do Brasil 

como, por exemplo, redução da florada da Capoeira esta que floresce na primavera/outono, 

(meados de fevereiro/abril) e Bracatinga que floresce no inverno (meados de junho/agosto). 

Essas duas composições florísticas são substituídas pela floresta secundária. Quando existia 

Capoeira as abelhas coletavam muito alimento, porém com a substituição da floresta 

secundária, devido à modernização da agricultura brasileira, hoje em dia elas coletam menos 

pólen, desta forma necessitam de alimentação suplementar. Os estoques de alimento inclusive 

o pólen esgotam ou perdem o valor nutritivo. É necessário aprimorar a técnica de confecção, 

intervalo de administração e quantidade de alimento a fornecer para as colônias. É necessário 

também encontrar um substituto de pólen que tenha um bom valor nutritivo para as abelhas e 

que ao mesmo tempo seja viável para os apicultores, estamos observando a levedura de 

cerveja e os resultados são animadores. 

 Para tentar solucionar esse entrave podemos incentivar o plantio da Bracatinga como 

planta nativa a ser cultivada na área de ocorrência natural da espécie. Na Floresta com 

Araucária a partir de meados de julho inicia-se a florada e prolonga-se até início de dezembro, 

quando as condições climáticas forem normais. A florada da Bracatinga é importante para as 

abelhas porque disponibiliza alimento no inverno. Isso permite a renovação de favos velhos, 

desenvolvimento da colônia e prepara a mesma para utilizar melhor a florada da primavera. 
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Desta forma, reduz o custo com alimentação artificial e elas ficam bem mais nutridas com o 

alimento natural.  

A criação e seleção de rainhas devem ser realizadas na propriedade dos apicultores 

com técnicas que possam criá-las para produção de mel por nucleação e multiplicá-las para 

aproveitar as realeiras que restaram formando núcleos. É de muita importância que os 

apicultores possam trocar rainhas e assim melhorar suas abelhas, e então propagar os genes 

das colônias superiores. O manejo e o melhoramento de produção de mel devem ser 

realizados simultaneamente. Sempre que tiver mel maduro o mesmo deve ser colhido e os 

favos devolvidos o mais rápido possível. Os apicultores devem sempre carregar núcleos para 

os apiários para quando for necessário realizar a nucleação (criação de rainhas por 

desenvolvimento natural de realeiras por meios de nucleação). Para reduzir enxameação, na 

primavera, e administrar espaços nas colmeias seria ideal revisar o apiário a cada dez dias. 

A Varroa destrutor é a principal praga da apicultura mundial em abelhas de origem 

europeia. Nas abelhas africanizadas, com boa produção de mel as colônias apresentaram 

baixos e altos níveis de infestação em abelhas foréticas. Os genes que controlam a produção 

de mel e tolerância a infestação por este ácaro parecem não ser os mesmos, já que mesmo 

com altos níveis de infestação algumas colônias candidatas a matriz (campeãs de produção de 

mel) mantiveram sua produtividade. Acreditamos que para um processo de seleção de 

colônias matrizes é necessário monitorar a percentagem de infestação deste ácaro. Mantendo 

o processo de seleção em colônias com baixa percentagem de infestação e alto 

comportamento higiênico, para que no futuro talvez possamos entender como colônias com 

alta infestação podem produzir mel como as com baixa percentagem de infestação por esse 

ácaro. 

Este livro tem como objetivo oferecer a comunidade acadêmica, aos apicultores e o 

público em geral conhecimento para gerar novos conhecimentos. Esses devem ser 

organizados e incorporados ao livro para aprimorá-lo e melhor servir os apicultores e 

apaixonados pelas abelhas. 
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2 HISTÓRICO E EVOLUÇÃO DA APICULTURA  

 

Adhemar PEGORARO
1
, Docente do Departamento de Zootecnia da UFPR 

Maísa MACHADO FERRAZ
2
, Discente do Curso de Zootecnia da UFPR

 

Mônica LIMA
3
, Discente do Curso de Engenharia Agronômica da UFPR 

Fabieli BORSSATTI
4
, Discente do Curso de Zootecnia da UFPR 

 

2.1 HISTÓRICO DA APICULTURA 

  

 Ganha credibilidade a suposição que as abelhas ostentavam sua presença na era 

paleozoica, provavelmente na fase final do período carbonífero e no início do permiano entre 

300 a 600 milhões de ano. Os primeiros vestígios de abelhas foram encontrados nas camadas 

terciárias da era cenozoica, na região de Akwizdran e em pedreiras de origem nas camadas de 

marga oligocenicas, abelhas mineralizadas, logo denominada Apis aquitaniensis e Apis 

adamica. Essas abelhas remetem-nos entre 30 a 10 milhões de anos. Quanto aos aspectos 

morfológicos, são próximas as abelhas atuais Apis mellifera Syriaca (KURLETTO, 1982). A 

abelha melífera (Apis mellifera L.) que habitava a região tropical da África migrou para o 

norte e oeste, e no final do Pleistoceno (1,8 milhões a 10.000 anos atrás), a abelha se 

dispersou para o norte da Europa (RUTTNER, 1987). Isso sugere que a adaptação da abelha 

melífera ocorreu com fortes sazonalidades ambientais em regiões temperadas que envolveram 

seleção natural ao longo da vida das operárias, pois sobreviveram vários meses com escassez 

de mel (AMDAM; OMHOLT, 2002). Acredita-se que logo após o surgimento das plantas 

com flores (angiospermas) surgiram às abelhas. Na época do surgimento das abelhas, os 

continentes atuais do planeta tinham iniciado a separação, assim as abelhas primitivas se 

dispersaram por eles. Isso explica porque atualmente encontramos espécies de abelhas nativas 

em toda a superfície terrestre onde existem flores. As abelhas surgiram das vespas predadoras 

no início e meados do Cretáceo, ocorreu uma transição do ancestral carnívoro para o estilo de 

vida herbívoro, neste período surgiu às primeiras angiospermas (planta com flores) e com elas 

as florestas evoluíram para uma aparência similar as florestas atuais. As gimnospermas 

também continuaram a prosperar, sendo abundantes nesse período. As abelhas dependem de 

pólen das plantas, basicamente como principal fonte de proteína (CRETACEO, 2010).  O 

citoplasma do pólen é rico em nutrientes, mas é parcialmente protegido pela exina e diversos 

insetos e vertebrados são capazes de usar o pólen como alimento.  
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 Os hieróglifos dos monumentos egípcios e as inscrições em papiros; as histórias da 

Palestina, Índia, Grécia e Roma, civilização Árabe, a Bíblia e outras civilizações citaram a 

Apicultura; referindo-se à qualidade do mel e da cera. E outras citações tais como: Aristóteles, 

Plínio, Columela, Cornélios, Virgílio e mais recente Swammerdam, Rèumur, Dzierzón e 

outros (KURLETO, 1982). Na antiguidade as abelhas eram consideradas sagradas para muitas 

civilizações. Os egípcios, provavelmente, foram os pioneiros na arte de criar a A. mellifera 

onde o mel e a própolis eram os medicamentos mais populares. Há, aproximadamente, 2.400 

anos a.C. os Egípcios começaram a colocar as colônias de A. mellifera em potes de barro. A 

retirada do mel ainda era muito similar à "caçada" primitiva do mel (FIGURA 1). Entretanto, 

as colônias podiam ser transportadas e colocadas próximo das residências. 

 

FIGURA 1 ï VISUALIZAÇÃO DE COLHEITA DE MEL E  

 VARAS DE TUBO, NO TEMPLO DO SOLDE NIUSERRE EM ABUSIR 

 

 

FONTE: GINSBURY (2014). 

 

A palavra colmeia vem do grego, que colocavam suas colônias em recipientes (cestos 

neolíticos) em forma de sino feitos de palha trançada chamada de colmo, por isso o nome 

colmeia (FIGURA 2). Os gregos consideravam as abelhas insetos úteis, e suas colmeias como 

modelos de organização social. 
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FIGURA 2 - UMA DAS PRIMEIRAS IMAGENS RETRATANDO TRAJE E CESTO NEOLÍTICO, 

UTILIZADOS NA APICULTURA 

 

 

FONTE: CRANE (1975). 

 

Desde a pré-hist·ria o homem coletava mel matando as abelhas. A ñracionaliza­«oò da 

apicultura é recente e atualmente enfrenta dificuldades com a Colony Collapse Disorder 

(CDD) que é um sinal que o nosso modelo de agricultura atual necessita se adequar a 

sustentabilidade por meio da integração dos fatores ambientais e equilíbrio biológico. Os 

fatores acima citados sugerem que a A. mellifera não esteja bem adaptada ao planeta Terra, 

devido ao desflorestamento da vegetação nativa, cultivo intenso de plantas de interesse 

econômico e uso intensivo de agrotóxicos.  

 

2.2 INTRODUÇÃO DA Apis mellifera NO BRASIL 

  

 Segundo Marques (1845 citado por NOGUEIRA-NETO, 1972) antes de 1839 a A. 

mellifera era desconhecida no Brasil e foi o Reverendo Antônio Carneiro que trouxe da 

Europa ï cidade de Porto em Portugal, as primeiras colônias de A. mellifera, sendo que 9 

sobreviveram. Essas foram colocadas no sítio da Praia de Formosa no Rio de Janeiro onde 

estabeleceu seu apiário. No mesmo ano já eram perto de 50 colônias e em 1841, quando as 

enviou para a Imperial Quinta, esse número havia aumentado para mais de 200 colônias, 

desde então muitas pessoas começaram a se dedicar a apicultura. 
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2.3 ALGUNS PIONEIROS 

  

2.3.1 Frederico Augusto Hanemann 

 

  Hanemann chegou ao Rio Grande do Sul, em 1853 estabeleceu-se em Rio Pardo. Em 

1868 fundou o estabelecimento apícola que denominou óFazenda Abelinaô. Fabricou a 

primeira centrífuga para extrair mel na América do Sul, criou abelhas em grande escala e 

inventou uma colmeia com caixilhos. 

 Em 1879 Hanemann importou abelhas italianas (A. m. ligustica). Também colaborou 

com as revistas apícolas da Alemanha e Áustria na difusão da Apicultura brasileira.  

 

2.3.2 Emílio Schenk 

  

 Em 1896 Emílio Schenk chegou ao Brasil onde inicialmente estabeleceu-se como 

Professor em Curitiba - PR. Passou a divulgar e ensinar Apicultura como Professor itinerante. 

Mais tarde foi Inspetor do Ministério da Agricultura, percorreu os núcleos coloniais do RS, 

SC e PR incentivando a Apicultura óracionalô. Emilio Schenk ® considerado o pai da 

Apicultura brasileira. Escreveu o livro óApicultor brasileiroô e criou o Parque Apícola de 

Taquari ï RS, organizou três revistas, duas associações, mais de 15 exposições, cursos, 

conferências e desenvolveu a colmeia denominada de Schenk.  

  

2.3.3 Dom Amaro Van Emelen 

 

 Van Emelen Monge Beneditino nasceu na Bélgica. Chegou ao Brasil em 1895 

trazendo algumas colônias de A. mellifera. Em São Paulo desenvolveu intensa atividade na 

divulgação da Apicultura. Durante muitos anos escreveu e respondeu a consultas na revista 

Chácaras e Quintais. Publicou o livro Cartilha do Apicultor brasileiro que alcançou a 5ª 

Edição. 

 

2.3.4 Paulo Gustavo Sommer 

  

 Sommer nasceu em Mafra - SC em 19 de abril de 1930. Engenheiro Agrônomo. 

Desenvolveu técnicas para manejar abelhas africanizadas (AHB), criar rainhas em estufa pelo 

sistema Karl Jenter.  É um incentivador da Apicultura e Meliponicultura. Participou e 
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participa de eventos nacionais e internacionais de divulgação da Apicultura e em 1989 

recebeu Medalha de Honra ao Mérito por relevantes serviços prestados a Apicultura 

Internacional. Em 1991 a 1999 presidiu a CBA (Confederação Brasileira de Apicultura). 

 

2.4 ALGUMAS DESCOBERTAS QUE CONTRIBUIRAM PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA APICULTURA 

 

 Crane (1975) citou algumas descobertas tais como: em 1568, Luís Mendese de Torres 

descreveu a abelha rainha que é fêmea fértil; 

 Em 1609 Butler observou que a rainha é quem tem a função de postura dos ovos e é 

considerada mãe da colônia; 

 Em 1636ï1680 Swammerdam conduziu os primeiros estudos sobre a biologia da A. 

mellifera, utilizando o microscópio;  

 Em 1806 Prokopowicz construiu a primeira colmeia móvel. Porém, era difícil de 

manejar os caixilhos. Mas, mesmo assim ganhou uso comercial; 

 Em 1845 Johanes Dzierzon, Padre polonês e Apicultor confirmou a teoria da 

partenogênese em A. mellifera e descobriu que o zangão é haploide filho da rainha.  

 Em 1851 o Padre e Matemático, Lorenzo Lorraine Langstroth idealizou a colmeia 

Langstroth, essa foi uma das chaves para o desenvolvimento da apicultura óracionalô no 

mundo. Ele observou que as abelhas depositavam própolis em espaço inferior a 4,7 mm e 

construíam favos em espaços superiores a 11 mm. A esse intervalo (4,7 a 11 mm) Langstroth 

chamou de "espaço abelha", que é o menor espaço livre existente no interior da colmeia e por 

onde podem passar duas abelhas ao mesmo tempo (dorso a dorso). Observação: o espaço 

abelha ideal é de 7 mm, os apicultores devem respeitar esses espaços para ter uma colmeia 

que facilite o manejo. O maior custo que o apicultor tem para iniciar uma criação de abelhas 

são as colmeias (caixas), por isso ele decidiu construir suas próprias colmeias, sempre atento 

ao espaço abelha para não construir colmeias fora do padrão. Para construir suas próprias 

colmeias é necessário comprar uma com o espaço abelha correto para servir de modelo; 

 Em 1857 Johanes Mehring: Apicultor alemão produziu a primeira folha de cera 

estampada. Esse invento permitiu o desenvolvimento do cilindro para alveolar cera de abelha 

utilizada atualmente por ser insumo indispensável em colmeias móveis. 

 Em 1857 Collin inventou a primeira tela excluidora que em abelhas melíferas é 

utilizada para separar as áreas de cria e mel. Nas abelhas africanizadas é usada principalmente 

para fazer uma peneira para encontrar a rainha, produzir mel em favos e separar a cria do 
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alimento. Observou-se que em abelhas africanizadas a tela excluidora pode aumentar a área 

de cria no ninho e consequentemente reduzir a reserva de alimento e até provocar a 

enxameação. Atualmente ainda é utilizada, mas requer alguns cuidados no manejo como 

quando a abelha ocupa a maior parte do ninho com cria, restringindo o armazenamento de mel 

consequentemente o apicultor terá que fornecer a alimentação artificial mais cedo. Além de 

sua construção ser de difícil adequação ao espaço abelha; 

 Em 1865 Hruschka construiu o primeiro extrator de mel que possui o mesmo princípio 

da Centrífuga atual;  

 Em 1873 Moses Qimby desenvolveu o primeiro fumegador com fole.  

 

2.4.1 Karl Von Frisch 

  

 Em 1886 nasceu em Viena na Áustria o Cientista Karl Von Frisch que estudou a 

linguagem da A. mellifera e após 50 anos de estudo descobriu que há comunicação ocorre 

entre os indivíduos de uma casta e entre as castas da mesma colônia por meio de danças 

(FIGURA 3). Em 1973, pelas suas descobertas Karl Von Frisch ganhou o Prêmio Nobel de 

Medicina e Fisiologia. Devemos ressaltar que em 1788 o reverendo Ernest Spitzner já havia 

relatado a existência da dança das operárias sobre os favos. Mas, ele desconhecia o 

significado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

FIGURA 3 - DANÇA DO REQUEBRADO. À DIREITA (ACIMA) É MOSTRADO O ÂNGULO FORMADO 

ENTRE A COLMEIA, O SOL E A FONTE DE ALIMENTO. À DIREITA (ACIMA) ESTÁ UM QUADRO NO 

QUAL É MOSTRADO A DIREÇÃO DA DANÇA EXECUTADA PELA DANÇARINA NO FAVO, NA 

POSIÇÃO VERTICAL. ABAIXO SÃO MOSTRADOS OS TIPOS DE DANÇA - 1. DANÇA EM CÍRCULO, 

2. DANÇA DA FOICE, 3. DANÇA DO REQUEBRADO 

 

 

FONTE: GONÇALVES (1972). 

 

As abelhas utilizam sinais químicos ou cheiros (feromônios), sons ou ruídos, danças 

ou movimentos rítmicos os quais servem para comunicar a localização de alimentos, água, 

locais de nidificação, presença de inimigos, atração sexual, agregação, abandono do ninho 

entre outros. Portanto, A. mellifera apresenta linguagem que lhe permitem além da 

comunicação a sobrevivência da espécie.  

 

2.5 CLASSIFICAÇÃO DA Apis mellifera Linnaeus 

 

 Segundo Kurletto (1982), em 1758 Linnaeus considerou as abelhas como inseto 

produtor de mel e adotou a classificação da espécie como Apis mellifera Linnaeus. Logo 

verificou que essas abelhas elaboravam mel a partir do néctar colhido das plantas e por isso 

em 1761 propôs outra nomenclatura, ou seja, Apis mellifica Linnaeus (TABELA 1).  
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TABELA 1- CLASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA DA Apis mellifera Linnaeus 

Reino Animalia 

Filo Arthropoda 

Superclasse Hexapoda 

Classe Insecta 

Subclasse Pterygota 

Divisão Endopterigota ou Holometabolo 

Ordem Hymenoptera 

Superfamília Apoidea 

Família Apidae 

Subfamília Apinae 

Gênero Apis 

Espécie Apis mellifera Linnaeus 1758 

Subespécies Introduzidas no Brasil 

FONTE: Adaptada de BUENO (2010). 

  

2.6 SUBESPÉCIES DE Apis mellifera INTRODUZIDAS NO BRASIL 

 

 Abelha italiana (Apis mellifera Ligustica Spinola, 1806); 

 Abelha real (Apis mellifera mellifera Linnaeus, 1758); 

 Abelha caucasiana (Apis mellifera caucasica Gorbachev, 1916); 

 Abelha carnica (Apis mellifera carnica Pollmann, 1979); 

 Abelha iberiensis (Apis mellifera iberiensis Engel, 1999); 

 Abelha africanizada (Apis mellifera scutellata Lepeletier, 1856). 

 As subespécies ou raças de abelhas introduzidas no Brasil são de origens europeias (A. 

m. meliffera, A. m ligustica, A. m carnica e A. m. iberiensis) que chegaram oficialmente em 

1839. Hoje predominam as características morfológicas, comportamentais, ecológicas, 

bioquímica do carbono da cutícula, frequência alélica, sistema enzimático e padrão do DNA 

nuclear e mitocondrial de A. m. scutellata. 

 

2.7 EVENTOS E DESAFIOS DE SANIDADE APÍCOLA NA APICULTURA 

BRASILEIRA 

 

2.7.1 Nosemose 
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 As espécies de microsporídios, grupos de microrganismos onde se incluem as Nosema 

apis Zander, foram durante muitos anos considerados como protozoários parasitas. Os estudos 

têm demonstrado a sua vinculação ao reino dos fungos, ainda não bem definidos e em 

discussão devido à peculiaridade genética, no entanto tal classificação tem sido adotada e 

aceita e assim é classificado quando relacionado à patógenos de insetos (KEELING; FAST, 

2002). A N. apis é conhecida por parasitar abelhas europeias (A. mellifera). A infecção aguda 

apresenta sinais clínicos relacionados à disenteria geralmente demonstrada com manchas de 

fezes marrons no alvado da colmeia. Outros sinais são: abelhas rastejantes na frente da 

colmeia sem voar, o que também pode sinalizar intoxicações ou outras enfermidades 

(GOCHNAUER; FURGALA; SHIMANUKI, 1975). 

 A N. ceranae inicialmente foi identificada como parasito de abelhas asiáticas Apis 

ceranae, mais tarde foi identificada infectando adultos de A. mellifera na Espanha (HIGES, 

MARTIN-HERNANDES; MEANA, 2006). Os esporos da Nosema spp iniciam a infecção 

pela via oral, indo pelo esôfago, alcançando o estômago, onde se inicia a reprodução. O 

parasita germina dentro do intestino médio ou ventrículo das abelhas adultas e libera tubos 

polares que transferem seu material genético para as células epiteliais do intestino da abelha, 

onde geram mais esporos. Podem ser encontrados milhões de esporos nas abelhas operárias 

adultas, sendo que em poucas semanas inicia-se a infecção (BALL , 1994) e os esporos 

excretados  com  fezes tornam-se  novas fontes de infecção nas colônias. A infecção por N. 

ceranae possui patologia semelhante à da N. apis. Esses microrganismos invadem as células 

do sistma digestório de abelhas adultas com diferentes respostas e sinais na colônia (HIGES et 

al., 2008).  

 

2.7.1.1 Foco de Nosema apis Zander em Mafra - SC 

 

 Em 1943 houve um foco de N. apis no sul do Brasil, em Mafra-SC, sendo que em 

torno de 85% das colônias foram dizimadas (SOMMER, 2014b, informação verbal). 

 Como na época não existia agrotóxico para controlar este fungo, aos poucos as 

colônias se recuperaram e os apiários foram repovoados. Porém, o agente infeccioso continua 

a circular nas abelhas de origem africanizada, mas com menor intensidade sem causar a morte 

das colônias. Nessa época a produção do mel foi insuficiente para atender a demanda do 

mercado e faltou mel no Brasil. 
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2.7.1.2 Ocorrência de Nosema ceranae pela primeira vez em diferentes locais do Mundo 

  

 Nosema ceranae foi identificada como parasita em Apis ceranae em 1996 na Ásia 

(FRIES et al., 1996). Em 2005 a infecção de N. ceranae foi relatada em A. mellifera em 

colônias no Taiwan e Vietnam. Um ano depois se verificou que N. ceranae se encontrava em 

abelhas A. mellifera e tinha se expandido por todo território espanhol, indicando que o 

parasita havia se disseminado da Ásia para o território Europeu. A infecção por N. ceranae 

implica em perdas massivas, desde o inverno de 2005/2006 na Espanha.  

 Grupos de pesquisa demonstraram que na América do Sul, no Brasil (KLEE et al., 

2007), no Uruguai (INVERNIZZI et al., 2009), na Argentina (MEDICI et al., 2012) e no 

Chile (BRAVO; CARBONELL; VALDEBENITO, 2014), a presença de N. ceranae 

encontrava-se em 100% das amostras coletadas, porém a N. apis não foi detectada. 

 Desde 1978, em amostras de zangões conservados em álcool 70%, originários do Rio 

Grande do Sul, foi extraído o DNA de N. ceranae (TEIXEIRA et al., 2013). 

 No estado do Paraná, durante o inverno de 2010/2011, foram coletadas algumas 

amostras de abelhas A. mellifera que apresentaram mortalidade, nas quais foi diagnosticada a 

presença de N. ceranae e em uma única amostra foi constatada a presença de N. apis 

(KRÜGER, 2015). 

 A maioria das infecções causada pela N. ceranae em abelhas europeias possui 

comportamento epidemiológico com número moderado de esporos por abelha e de baixo 

número de indivíduos infectados. A Nosema spp. ocorreu na maioria das colônias durante o 

ano todo e não foi causa direta das perdas de colônias que ocorreram durante o outono e 

inverno de 2014. A infecção por Nosema em abelhas africanizadas na região metropolitana de 

Curitiba (RMC) apresentou características epidemiológica de enzootia, cuja relação de 

equilíbrio estabelecida entre o agente e o hospedeiro pode ser afetada por outros fatores, tais 

como: manejo alimentar e aumento do número de indivíduos infectados, provavelmente 

devido à transmissão horizontal em Nosema spp. 

 

2.7.2 Varroatose 

 

 O potencial reprodutivo da Varroa destructor em A. mellifera está relacionado com 

fatores tais como: subespécie das abelhas, linhagem (MONDRAGÓN; MARTIN; 

VANDAME, 2006), alimento com pólen, que melhora o sistema imunológico (DEGRANDI-

HOFFMAN et al., 2010), clima e velocidade de infestação que podem afetar o 
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desenvolvimento da população desse ácaro. Isso causa perdas de milhões de colônias de 

origem europeia que, se não morrerem, reduzem sua capacidade de trabalho em razão da 

infestação por esse ácaro (MONDRAGÓN; MARTIN; VANDAME,  2006).
1
          

 

2.7.2.1 Expansão do ácaro 

 

Delfinado e Baker (1974) estudaram o habitat natural da V. destructor, concluindo que 

coincide com a distribuição geográfica da Apis ceranae. Em 1904 Oudemans coletou 

exemplares de Java e descreveu pela primeira vez a Varroa jacobsoni no Sudeste Asiático. A 

V. destructor provavelmente infestou a A. mellifera quando foi transportada para a Rússia 

Oriental (Extremo Oriente) na primeira metade do século passado (OLDROYD, 1999). 

Dos 18 haplotipos encontrados, dois tornaram-se pragas em A. mellifera no mundo. 

Ambos pertencem à V. destructor. Os haplotipos de V. destructor que parasitam a Apis 

mellifera são o J (Japonês/Tailandês) e o K (Coreano) (ANDERSON; TRUEMAN, 2000). O 

hábito de retirar favos com cria de A. ceranae e sua introdução em colônias de A. mellifera 

para reforçá-las pode ter contribuído para o parasitismo da V. destructor e facilitado a 

dispersão da mesma (FLECHTMANN, 1980). 

V. destructor foi detectada pela primeira vez na América do Sul, em Assunção, 

Paraguai, em 1973 (MONTIEL, 1980). Apicultores do Estado de São Paulo foram ao 

Paraguai em 1972 e obtiveram rainhas, com operárias acompanhantes, que tinham sido 

importadas do Japão para o Paraguai (DE JONG; DE JONG; GONÇALVES, 1982). Em 1978 

esse ácaro foi registrado pela primeira vez no Brasil na região de Piracicaba e Rio Claro-SP 

(ALVES; FLECHTMANN; ROSA, 1978). 

No final da década de 80, a V. destructor estava difundida em pelo menos dezenove 

estados dos EUA: via apicultura migratória; transporte de rainhas e colônias móveis utilizadas 

para polinização das culturas de interesse econômico (NEEDHAM, 1988). Em 1999, a V. 

destructor era encontrada em todos os estados dos EUA (ELZEN et al., 1999). 

 

2.7.2.2 A menor virulência desse ectoparasita 

 

Até o início de 1970 a V. destructor não era considerada um problema para a 

apicultura mundial. Nos EUA e na Inglaterra no final da década de 1980 existiu dificuldade 

                                                           
1
 Ver mais informações no Capítulo 10. 
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para polinizar as culturas de interesse econômico, porque a infestação por V. destructor 

reduziu a população e o número de colônias de A. mellifera. Por isso, a partir de meados de 

1995, o custo da polinização realizada por apicultura migratória aumentou (CARRECK; 

WILIANS, 1998). Ultimamente, a V. destructor causa danos à atividade apícola em quase 

todo o mundo por causa da baixa adaptabilidade natural da A. mellifera e suas subespécies de 

origem europeia, exceto abelhas africanizadas, a esse ácaro principalmente devido ao 

haplotipo K (mais virulento). Esse foi identificado em A. mellifera na Europa, Oriente médio, 

África, Ásia e na América do sul (ANDERSON; TRUEMAN, 2000). A mortalidade de 

colônias de A. mellifera não tem sido observada no Japão (GUZMAN; VANDAME; 

ARECHAVALETA, 1999). 

 

2.7.2.3 Virulência do ácaro observada nas abelhas africanizadas no período de 1978 a 2003 

 

 A menor virulência da V. destructor observada entre abelhas africanizadas no Brasil, 

em parte é devida ao genótipo da V. destructor do haplotipo Japonês J ser menos virulento 

(GUZMAN; VANDAME; ARECHAVALETA, 1999). Essa é a Varroa que Oudemans 

descreveu em 1904 e até o ano 2000 era referenciada como Varroa jacobsoni. O trabalho 

original realizado por Anderson e Trueman (2000) sobre identidade taxonômica e genética da 

Varroa tratava-se de outra espécie descrita como Varroa destructor. 

Em A. mellifera a infestação por V. destructor danifica pupas, reduz o ciclo de vida 

das operárias, dispersa viroses e causa perdas que podem culminar com colapso das colônias 

de origem europeia (BALL, 1994). Ao sugar a hemolinfa causa abertura de feridas na 

superfície das pupas e adultos que possibilita o acesso de patógenos e especialmente de 

viroses (BALL, 1996; LOCKE; FORSGREEN; MIRANDA, 2015). Nas condições da Europa, 

o grau de infestação é considerado crítico quando for igual ou superior a 10%. Uma colônia 

de A. mellifera pode iniciar a falência quando a população por V. destructor atingir 13.000 

ácaros (AL-GHAMDI; HOOPINGARNER, 1995). 

Desde o registro da V. destructor no Brasil (ALVES; FLECHTMANN; ROSA, 1978), 

a infestação com este ácaro permaneceu em nível considerado baixo, entre 2 e 3%, até meados 

de 1980 (MORSE; GONÇALVES, 1979). Na década de 1990, houve oscilação de 3 a 4% de 

infestação e as abelhas africanizadas continuaram sendo consideradas tolerantes a V. 

destructor no Brasil (NOGUEIRA-COUTO, 1991; PEGORARO, 1997). A sazonalidade 

anual, com maior infestação por V. destructor, ocorre no outono-inverno e na primavera-verão 

ocorre menor infestação por esse ácaro. 
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2.7.2.4 Perda momentânea da tolerância das abelhas africanizadas no Brasil 

 

 Desde o aparecimento da Varroa no Brasil, por volta de 1978, as abelhas africanizadas 

mostraram-se tolerantes a este ácaro, que tinha baixas taxas de fertilidade. No entanto, este 

quadro se alterou a partir de 2003. 

Corrêa-Marques et al. (2003) e Garrido et al., (2003) foram os primeiros a observar a 

perda momentânea da tolerância das abelhas africanizadas à V. destructor, quando comparado 

o número de progênie por fêmea reprodutiva em abelhas africanizadas no Brasil, México e 

abelhas europeias na Inglaterra (CORRÊA-MARQUES et al., 2003) e na Alemanha 

(GARRIDO et al., 2003).  

 Em abelhas de origem europeia, a fertilidade das fêmeas de V. destructor variou entre 

80 e 90% (ROSENKRANZ; ENGELS, 1994). A percentagem de fêmeas de V. destructor que 

invadiu a pupa das operárias de abelhas africanizadas e produziram descendentes férteis foi 

estimada em 72% ± 8 da população em 2005-2006 (p< 0,01) (CARNEIRO et al., 2007). 

No Brasil, mesmo que esse ectoparasita tenha sido introduzido há mais de 29 anos, 

não foi confirmada mortalidade de colônias de abelhas africanizadas devida à infestação por 

V. destructor (CARNEIRO et al., 2007). A habilidade reprodutiva da V. destructor em 

abelhas africanizadas no Brasil aumentou, e isso no primeiro momento foi preocupante. Em 

análise de pupas nas operárias em 17 colônias de abelhas africanizadas infestadas com V. 

destructor em Ribeirão Preto-SP e 12 colônias em Florianópolis-SC, o nível de fertilidade foi 

respectivamente de 82 e 89%. Ou seja, semelhante às fêmeas de V. destructor reproduzidas 

em pupa de operária de abelhas europeias na Alemanha estimada em 86% (GARRIDO et al., 

2003). Carneiro et al. (2007), a habilidade reprodutiva da V. destructor aumentou 

significativamente de 56% ± 13 nas abelhas africanizadas nos anos 1980 para 86% ± 8 nos 

anos 2005-2006 (p = 0,01).   

Em Mandirituba - PR, de 2004 até 2010 a percentagem de infestação por V. destructor 

aumentou em média de x = 4,32 a 8,60% (PEGORARO, 2011). Finalmente Strappazon et al., 

(2009) constataram a presença de V. destructor haplotipo K em abelhas africanizadas no 

Brasil. E sugeriram que a maior virulência desse ácaro está relacionada com a redução da 

tolerância das abelhas africanizadas a reprodução da V. destructor. 

Em outro trabalho, em Mandirituba - PR, foram coletados dados no mês anterior a 

perda das colônias (abril, maio e junho 2010). De 18 colônias de abelhas africanizadas 

analisadas, 12 foram alimentadas com alimento ñcremosoò e p·len a 1%. Dessas, quatro 

colônias foram perdidas e essas se encontravam com média de 10,50% ± 4,30 de infestação 
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por V. destructor. Oito colônias sobreviveram e a infestação por V. destructor foi em média 

de 7,45% ± 1,73. As outras seis colônias restantes foram alimentadas com mel em favo. 

Dessas, três sobreviveram e apresentaram em média de 12,53% ± 3,41 de infestação por 

Varroae três (50%) foram perdidas, sua infestação média por V. destructor foi de 14,40% ± 

1,56 (PEGORARO et al., 2013).  

Esses dados demonstraram que, no primeiro momento, houve um aumento na 

infestação por V. destructor com perdas no inverno que alcançaram 38,89% das colônias. E 

destaca-se a importância da presença de aporte protéico (pólen) na dieta das abelhas 

africanizadas. A alta habilidade reprodutiva das fêmeas de V. destructor em pupas nessas 

abelhas foi considerada um fator responsável por infestação nas colônias devido o haplotipo K 

encontrar-se nas abelhas africanizadas no Brasil (STRAPPAZON et al., 2009). Mas no 

momento está acontecendo a volta, gradativa, da tolerância da abelha africanizada a esse 

ectoparasita. Atualmente a fertilidade de V. destructor está diminuindo (CARNEIRO et al., 

2014). 

 Para continuarmos livres de resíduos de agroquímicos sintéticos nos produtos apícolas, 

não podemos importar rainhas de abelhas de origem europeia. E não podemos fazer uso de 

produtos que possam deixar resíduo no mel e na cera. Ao importar rainhas de origem europeia 

corremos o risco de introduzir novas linhagens de V. destructor mais virulenta em nossas 

colônias de abelhas africanizadas. Além desses cuidados, necessitamos selecionar abelhas 

mais tolerantes (resistentes) a V. destructor com comportamento higiênico e menor infestação 

por esse ácaro, além da aptidão para produzir mel e outros produtos apícolas. As abelhas 

africanizadas possuem diversidade genética para tal, mesmo que nem todos os genes 

responsáveis para produção de mel sejam os mesmos para a tolerância a V. destructor.  

 

2.8 DOEN¢A DA ñCRIA GIZò 

 

 A ñcria-gizò ® uma doen­a f¼ngica causada por Ascosphaera apis (Maassen ex 

Claussen) Olive & Spiltoir, caracterizada por causar a mortalidade de larvas de A. mellifera. 

As larvas morrem ao redor do décimo primeiro dia do ciclo de vida na fase de pré-pupa. As 

larvas infectadas pelo fungo, no início, apresentam coloração branca. Na fase mais adiantada 

da doença, algumas continuam brancas, no entanto outras tornam-se cinza-escura ou quase 

pretas.  A. apis apresenta duas fases distintas de vida: vegetativa e reprodutiva, quando são 

formados os ascósporos, propágulos responsáveis pela disseminação da doença (BAILEY; 

BALL, 1991). 
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 As larvas contaminam-se após ingerir alimento com os esporos do A. apis, que 

germinam no lúmen de seus intestinos (HEATH; GAZE, 1987 citado por BRAGANÇA et al., 

2006). Assim, o micélio começa a crescer e se desenvolver, principalmente na parte posterior 

do intestino da larva (MAURIZIO, 1934citado por BRAGANÇA et al., 2006). Quando 

ocupam todo o corpo das larvas, estas ficam ressecadas, mumificadas e duras, semelhantes a 

um pequeno bastão de giz, o que motivou o nome da doença (BAILEY; BALL, 1991). 

 A ñcria-gizò ocorre amplamente em regi»es temperadas do hemisfério norte e outros 

países (BAILEY; BALL, 1991). A partir da década de 70, ela passou a ocorrer no Japão, 

Argentina, Filipinas, América Central e no México, onde foi considerada a doença infecciosa 

mais difundida entre as abelhas Apis mellifera (HEATH, 1985 citado por BRAGANÇA et al., 

2006). 

 

2.8.1 Ocorr°ncia da ñcria gizò no Brasil 

 

 No Brasil, a ñcria-gizò foi descrita em tr°s casos isolados (estados), S«o Paulo 

(ROCHA et al., 1998 citado por BRAGANÇA et al., 2006); Rio Grande do Sul onde a doença 

foi diagnosticada em colônias que praticavam apicultura de migração, próxima à fronteira 

com o Uruguai e Argentina e em apiários no município de São Gabriel, com grande 

mortalidade de colônias (SATTLER et al.,1998 citado por BRAGANÇA et al., 2006); e no 

apiário da Universidade Federal de Viçosa, foi observada mortalidade de larvas em 2002 e 

identificada A. apis nas larvas e confirmado a presen­a de ñcria-gizò em Minas Gerais 

(BRAGANÇA et al., 2006). 

 Em dias de campo em atividade de extensão apícola, em Quatro BarrasïPR (Serra do 

mar) e Campo AlegreïSC, locais úmidos com invernos frios, encontramos pupas 

mumificadas com baixa frequ°ncia de sinais de ñcria gizò. 

 

2.9 OCORRÊNCIA DE OUTRAS DOENÇAS E PRAGAS 

 

 Apesar da ocorrência de outras doenças e pragas que são causa de preocupação na 

Europa e nos Estados Unidos da América, as abelhas brasileiras, africanizadas, vêm 

convivendo com tais problemas sem perdas significativas. Bactérias tais como Paenibacillus 

larvae (Loque Americana) e a Loque Europeia -Streptococcus pluton- e o Besourinho das 

colmeias Aethina tumida (TEIXEIRA et al., 2016) estão presentes no Brasil junto com as 

outras, doenças e parasitos,  já mencionados. Porém não necessitamos usar produtos químicos 
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(fungicidas, antibióticos, varroicidas, agrotóxicos diversos) para as colônias sobreviverem. As 

colônias africanizadas têm mostrado tolerância a essas doenças e parasitos e conseguem 

sobreviver sem aplicação de agrotóxicos. 

 

2.10 AFRICANIZAÇÃO DA APICULTURA BRASILEIRA 

 

  A abelha africana - Apis mellifera scutellata- chegou ao Brasil em 1956, no Horto de 

Camaquã, em Rio Claro-SP. Os cruzamentos naturais com abelhas de origem europeia e 

africana formaram um políhibrido conhecido como abelha africanizada (FIGURA 4).  

 

FIGURA 4 - ABELHA AFRICANIZADA  

 

FONTE: OLIVEIRA [201-]. 

 

 Warwick Estevam Kerr, geneticista e estudioso da Apicultura brasileira, em 1956 

introduziu 170 rainhas da abelha Africana, A. m. scutellata, no Horto de Camaquã Rio Claro - 

SP das quais 49 foram aceitas em núcleo e colônias.  Em 45 dias das 49 colônias estabelecidas 

de origem africana desenvolveram-se rapidamente e 26 enxamearam e se acasalaram com as 

abelhas europeias e com isso africanizaram a apicultura nas Américas do Sul, Central e Norte. 

 No início da africanização houve abandono da atividade apícola devido à 

defensividade apresentada e a proximidade das abelhas africanizadas aos animais domésticos 

(PEREIRA et al., 2003).  

 Até 1985, os polihíbridos do Brasil e outras regiões da América do Sul, Central e 

América do Norte chamavam-se Apis mellifera adansonii Latreille. Após os estudos de 

Ruttner essa subespécie passou a ser denominada de Apis melífera scutellata Lepeletier, 1836 

(RUTTNER, 1987). As abelhas africanizadas apresentam capacidade de adaptação ao clima 

tropical e a sua vegetação com reprodução rápida e alta enxameagem. O mecanismo de 

enxameagem inicia com o reconhecimento de sítio pelas operárias ñbatedorasò, que iniciam a 
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dança e a liberação de feromônio pela glândula de Nasonov, desta forma sinaliza o local de 

nidificação da nova colônia. Essas e outras características favoreceram sua rápida dispersão 

nas Américas, em 1990 alcançaram o Texas e expandiram-se rapidamente pela Costa Oeste e 

sul da Califórnia (SOARES, 2012). 

 Em 1956 após introduzir a abelha africana e por acidente elas saíram de controle e 

iniciou-se o processo de africanização da apicultura no Brasil e nas Américas. Na tentativa de 

reduzir o principal defeito das abelhas, recém africanizadas, que é a defensividade foram 

distribuídas mais de 20.000 rainhas de A. m. ligustica produzidas a partir da linhagem Starline 

de Dadant (KERR, 1994). Mas isso não foi suficiente para reduzir significativamente a 

defensividade e a tendência enxameatória das abelhas africanizadas. Atualmente as abelhas 

africanizadas ainda mantemsuas características comportamentais, por isso os apicultores 

brasileiros devem eliminar as rainhas das colônias com tendência enxameatória e com 

defensividade acentuada e baixa produção de mel.  

  As abelhas africanizadas são mais tolerantes a pragas e doenças como Varroa em 

relação às abelhas de origem europeias.  

 No Brasil, até o momento não existe a liberação de nenhum produto(s) químico(s) para 

controlar parasitos e doenças das abelhas africanizadas (KRÜGER, 2016, informação verbal). 

Isso faz da Apicultura Brasileira um diferencial, pois seus produtos são livres de resíduos 

químicos, sintéticos e naturais para proteger as colônias de abelhas africanizadas. Isso é 

ecologicamente correto, e os apicultores e cientistas devem trabalhar para selecionar abelhas 

que mantenham essas características. Em função da não utilização desses produtos, o mel 

brasileiro alcança preços diferenciados no mercado nacional e internacional. 

  

2.11 FASES DA AFRICANIZAÇÃO DA APICULTURA NO PARANÁ 

 

 Desde a chegada das abelhas africanas no Horto de Camaquã, SP em 1956, acidentes 

(fatais) com animais domésticos e seres humanos aconteceram e a Apicultura foi 

temporariamente abandonada. Em 1963, essas abelhas chegaram em Araucária na Região 

Metropolitana de Curitiba-PR (RMC) e o quadro de acidentes permaneceu.  

 No início da africanização o comportamento defensivo (agressividade) era mais 

acentuado nas abelhas africanizadas em comparação com as abelhas de origem europeias. 

Porém, com o passar do tempo houve adaptação do homem com essas abelhas e ela reduziu a 

defensividade. Um exemplo dessa adaptação foi de modo geral a remoção das colônias do 

ñpotreiroò para a Capoeira, com dist©ncia de pelo menos 800 metros das residências e dos 
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animais domésticos, sem esquecer-se do espaçamento em torno 15 metros de uma colônia 

para outra intercalada por Capoeira (BARANCELLI, 1982). Além de materiais de proteção 

individual e fumegador mais potente tal como o de SC - Brasil. 

  Essas abelhas se tornaram menos defensivas devido ao extermínio das colônias, por 

meio da destruição pelo homem com fogo e/ou BHC. O BHC possui cinco isômeros, sendo o 

Lindane o único com poder inseticida (NIEWEGLOWSKI FILHO; MENDONÇA; SOUZA, 

2013, não publicado). Desta forma também ocorreu também uma pré-seleção (realizada pelo 

homem) da abelha africanizada no sul do Brasil.  

 As colônias de abelhas, recém africanizadas, apresentavam alta variabilidade para 

armazenarem alimento (mel e pólen) em função da alta proporção entre cria/alimento.  As 

colônias mais produtivas permaneceram na natureza porque armazenavam mais alimento e 

apresentavam melhor proporção entre cria/alimento e não necessitaram migrar por falta deste, 

durante o inverno e por isso permaneceram na natureza. As colônias menos produtivas em 

função da alta proporção entre cria/alimento estocavam menos alimento para passarem o 

inverno e quando ele chegava, elas migravam em busca do mesmo, como na África, mas não 

o encontravam, sendo assim, entravam em colapso. Contudo as colônias com maior proporção 

entre alimento e cria, sobreviveram o inverno dessa região. 

 Atualmente, no sul do Brasil, a abelha continua a migrar, porém com menor 

frequência. Dessa forma ocorreu pré-seleção natural das colônias com equilíbrio entre 

cria/alimento. Conforme Barancelli (1982) no livro ñCrie abelhas ® f§cil e d§ lucroò, os 

processos acima descritos permitiram o reinicio da apicultura em 1978. Esse reinício 

aconteceu com abelhas africanizadas pré-selecionadas pelo homem (fogo e BHC) com a 

redução da defensividade das abelhas e maior equilíbrio entre a proporção cria/alimento por 

meio de seleção natural (KURLETTO, 1982).   

  No decorrer de 50 anos da introdução da A. m. scutellata ocorreram várias gerações 

por meio de cruzamentos mais variados possíveis entre abelha africana, europeia e 

africanizada. Como resultado, temos abelhas mais adaptadas ao nosso meio ambiente e ao 

manejo realizado pelo homem. O intercâmbio e as trocas de informações entre técnicos e 

apicultores, foram essenciais para a retomada da apicultura nos estados do sul do Brasil. Para 

Ruttner (1987) a africanização foi o mais fascinante experimento em biologia, porém não 

intencional. 
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2.12 O IMPACTO DA AGRICULTURA MECANIZADA NA APICULTURA 

BRASILEIRA 

 

 A partir da década de 1970, no sul do Brasil observamos mudanças que a 

ómoderniza­«oô da agricultura imp¹s ¨ apicultura, reduzindo drasticamente a composi­«o 

florística da Capoeira. Isso dificulta o armazenamento de alimento (néctar e pólen) para as 

abelhas no período de meados de fevereiro a meados de abril para elas sobreviverem no 

outono-inverno. Esse quadro associado à mudança do haplotipo Coreano (K) de V. destructor 

observado por Strappazon et al. (2009) causaram perdas significativas de colônias de 2008 a 

2013. Em regiões de uso intensivo de agrotóxicos esses também contribuem para reduzir 

populações de abelhas. 

 Como conviver com esses desafios: selecionar abelhas com aptidão para produzir mel 

e outros produtos apícola, tolerantes a V. destructor, Gramacho e Gonçalves (1998) com 

colônias que apresentam comportamento higiênico superior. Capacitar apicultores para 

criarem rainhas por métodos simples dessas linhagens; adequar a alimentação com pólen ou 

substituto de pólen no início de abril e reduzir os espaços nas colmeias. Outros fatores que 

dificultam esse quadro que é desfavorável á A. mellifera é a introdução de doenças e pragas 

que podem contribuir para diminuir a sanidade das abelhas. Por isso, necessitamos socorrer as 

colônias nas épocas de escassez de alimento; criar rainhas adaptadas as nossas condições 

climáticas, a pragas, doenças e manter a tolerância das abelhas africanizadas em nível de 

propriedade agrícola entre os sócios das Associações e apicultores interessados.  

 

2.13 UM ESTUDO DE CASO DE ABELHAS EUROPEIAS E AFRICANIZADAS DE 1963 

A 1988 REALIZADO POR STANISLAW KURLETTO  

 

 Em 1963 chegou à abelha africanizada em Araucária ï PR, e naquela época o 

Professor Stanislaw Kurletto trabalhava com abelhas carnica de origem europeias. Com um 

apiário na localidade do Poço Redondo, abrigava entorno de 100 colônias. Essas abelhas 

forrageavam alimento (néctar e pólen) no raio de ação entorno de 1.500 m, maior do que as 

abelhas africanizadas. Na região havia predominância de agricultura agro-familiar. As fontes 

de alimento para as colônias eram da vegetação nativa: Floresta secundária, Bracatingais e 

Capoeira. A produção de mel era em média de 70 Kg de mel/colônia/ano. 

 Desde 1963 até 1978 à apicultura foi abandonada devido à agressividade das abelhas 

africanizadas, a localização dos apiários geralmente ocorriam nos potreiros junto com os 
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demais animais domésticos e a sede da propriedade Agro-familiar. As atividades dos animais 

dom®sticos ñirritavamò as abelhas africanizadas e em fun­«o disso ocorriam os acidentes às 

vezes fatais tanto para os animais domésticos como para o homem.   

  Nos anos de 1970-1978 houve Africanização da apicultura na RMC e o número de 

colônias no apiário do Professor Kurletto foi reduzido em torno de 100 para 35-30 colônias. A 

produção de mel foi reduzida para entorno de 20 kg de mel/colônia/ano. Isso se deve a 

expansão da agricultura mecanizada; redução da vegetação nativa, principal fonte de alimento 

para as abelhas; desmatamento da Floresta secundária e avançada; aumento da saturação das 

floradas locais, aumento do número de apiários no raio de ação das abelhas, promovendo 

competição pela vegetação nativa e as abelhas africanizadas estavam se adaptando ao nosso 

ambiente. Novo e diferente para elas, isso resultou em uma drástica queda na produção. Em 

1978 as atividades apícolas foram retomadas, mas com cautela devido à agressividade 

(defensividade) das abelhas africanizadas. 

 Kurletto (1989, informação verbal) relatou que seu vizinho Gayer, em 1988 alocou em 

torno de 200 colônias de abelhas, sem seleção, para polinização de frutíferas de clima 

temperado e obteve uma produção entorno de 0,5 kg de mel/colônia/ano. O objetivo não era 

produzir mel, mas sim polinizar essas frutíferas. Naquela oportunidade SK alocou 12 colônias 

selecionadas, no mesmo raio de ação das abelhas sobre essas frutíferas e produziu em média 

10 kg de mel/colônia/ano. Mesmo selecionadas as abelhas não produziram de acordo com seu 

potencial, pois condições adversas como, mecanização agrícola em massa, utilização de 

agrotóxicos e degradação da vegetação nativa reduziram a produção de mel. 
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3 EXPERIÊNCIAS PRÁTICAS DE APICULTURA COM ABELHAS EUROPEIAS E 

AFRICANIZADAS  POR ERICA PFAU 

 

Erica PFAU
1 
Apicultura Sócia da Apicampo e Apiville 

Depoimento coletado por Tatiana de Mello Damasco Nunes 

 

3.1 AUTO APRESENTAÇÃO 

 

 Meu nome é Erica Pfau, nascida em 27 de setembro de 1949, em São Bento do Sul, 

Santa Catarina. Meus pais tiveram sete filhas, eu sou a mais velha, fui à madrinha de batismo 

da minha irmã mais nova. Em nosso lar se lia a Bíblia todos os dias e cada filha alfabetizada 

lia seu versículo enquanto todos ouviam com paciência, não havia rádio e televisão na década 

de 1950. Porém, se fazia muita música: canto, violino, violão, flauta e bandolim. O senhor 

Augusto Pfau, meu pai, construía violinos, fazia reparos também em outros instrumentos de 

corda. Minha mãe era sensível, educada, amorosa, não acreditava na maldade. Tive uma 

infância muito boa, brincava com um grupo de crianças da nossa rua que devia ter umas 30 

crianças, todos os dias as outras crianças estavam trabalhando na roça. Todos tinham tarefas 

domésticas: aos três anos encher a caixa de lenha; aos quatro alimentar as galinhas e coelhos, 

aos cinco anos lavar louça para isso precisava subir num banquinho para alcançar na bacia de 

latas de óleo de solda, feito pelo funileiro, sem torneira e sem ralo na pia. Aos seis anos meu 

pai foi comigo ao sapateiro para tomar medida para fazer uma mochila de couro para ir à 

escola no outro ano. Meu estojo para lápis ele fez de madeira (ainda tenho) sapatos não 

precisava, usava alpargatas ou tamanco.  

 Meus pais criavam abelhas, tradição na família desde antes da imigração. Vieram 

desde antes da imigração. Vieram em um navio, alimentadas com açúcar de beterraba. Estas 

abelhas eram pouco defensivas, permitiam que nós crianças pudéssemos ajudar no manejo. 

Minha mãe era amiga da senhora Ester Sommer (as duas casaram com apicultores) que 

morava em Mafra; fazíamos visitas, íamos de trem a família toda. Este passeio durava quatro 

dias, aconteciam dois dias de manejo apícola. As mães e as crianças faziam muita comida, 

para umas 20 pessoas. Eu como era a ñmais velhaò, e na falta de filho homem, era 

ñautorizadaò a vestir calças e ir junto ver as abelhas! Nesta época nenhuma mulher usava 

calça. 

 A escola ñGrupo Escolar Professor Orestes Guimaraesò, era p¼blica, foi o berço da 

minha vida escolar. Tínhamos orgulho do uniforme e cantávamos hinos patrióticos; aos 
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sábados tínhamos aclamação da paz com gestos e entonação adequadas, eu era boa de 

memória. Eu queria ser professora, fui aluna do ñCurso Normal Regionalò, que formava 

professoras para o primário. Aos 10 anos, fui trabalhar de doméstica na casa de uma amiga de 

minha m«e; a esta senhora ñFran Talaruckò, devo uma educa­«o espartana, hora para tocar 

violino com ela ao piano; hora de estudar, de comer, de brincar com sua filha. Tudo ia bem, 

mas adolescentes mudam de ideia. Fiquei doente e passei a querer ser enfermeira, meu pai 

duvidou. Fui ao Pastor da Igreja Luterana pedir uma vaga no Hospital Jaragu§ que era ñpara 

ver se prestava para issoò, eu tinha 15 anos, agora tenho 66. ñForam 50 anos, estudei no 

Hospital Marinho de Ventoò, em Porto Alegre. Trabalhei em Videira na Perdigão na 

enfermaria do trabalho. Fui parteira, e ainda trabalho no Posto de Saúde de Pirabeiraba, 

Joinville. Professora? Fui sim, de alemão, pelo instituto Brasil Alemanha Goethe, em Videira. 

 Apicultora? Sou ainda. No primeiro encontro de Apicultores de Rio Negrinho, meu pai 

orgulhoso me inscreveu candidata a Rainha da Festa. Fui secretaria da Associação Gaúcha de 

Apicultura. Estudei tudo que consegui sobre abelhas; nunca fiquei sem apiário.  

 As africanas? Pois então, elas vieram e eu vi meu pai queimar apiários inteiros para 

que não matassem todos os animais e algumas pessoas. Tudo era instalado muito próximo das 

resid°ncias. Sempre em §reas arrendadas. Um dia meu pai perguntou: ñErica vamos observar 

as abelhas?ò ñSimò, foi ¨ resposta. L§ fomos n·s com nossas vestimentas de sempre, meu pai 

levou tantas ferroadas que desmaiou e tive que arrastá-lo puxando pelos pés, o resultado foi 

três dias de febre e delírios, compressas e Específico Pessoa, remédio de índio para animais 

peçonhentos. Esse apiário era a 3 horas de bicicleta de nossa casa, não havia pontes e a 

estrada era para carroças. Aprendi o nome das árvores e quando floresciam. Aprendi a bater 

em seus troncos com a mão fechada para ouvir seu som e saber se era boa para construir 

violinos. 

 Aprendi a procurar água com varinha e ajudei a cavar nosso poço de 18 metros de 

profundidade com meu avô e meu pai. Aprendi a plantar o trigo para nosso pão e moer no 

moedor em nosso porão e depois fazer o pão no forno à lenha. Aprendi a amar o sol, a luz e a 

claridade que dá sentido a vida. Em cada criança que vi nascer, vi a luz dos olhos, e muitas 

vezes chorei com as mães. Aprendi também a segurar a mão de quem morria enquanto lhe 

falava do pai eterno.  

 Tenho três filhos e deles aprendi muito. Estou idosa e pela harmonia da natureza 

gostaria de me abrigar num grande e oco e lá ficar para o descanso eterno. Gostaria que mais 

acima morasse um enxame de abelhas bem grande e mais acima, na copa, da árvore houvesse 

muitas flores perfumadas dando néctar, assim a vida seguiria. Moro em Joinville há 25 anos, 
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sou associada à APIVILLE onde minha irmã Ilse foi presidente. Em Campo Alegre sou 

associada da APICAMPO, onde agora a Ilse é presidente e sou secretária. Fazemos um 

trabalho sério para avançar na tecnologia e nas adequações legais exigidas atualmente. 

Criamos abelhas em áreas de preservação ambiental com registro de GPS. Temos certificação 

participativa de mel orgânico, somos a primeira associação da América Latina dona de uma 

marca registrada. Participamos de cursos, simpósios, treinamentos, congressos e encontros 

regionais há cinco anos, temos uma parceria com a UFPR para um estudo de Sanidade 

Apícola. Temos uma clientela fiel e em expansão.  

Precisamos: Integrar novos apicultores; Combater os agrotóxicos e plantar mais flores. 

 

3.2 A CHEGADA DA TECNOLOGIA DA COLMEIA MÓVEL 

 

 Antes da chegada da tecnologia da colmeia móvel o Professor de Apicultura do 

Governo Federal Professor Emilio Schenk, na gestão do senhor ministro da agricultura 

Doutor Miguel Calmon Du Pin e Almeida, observou a melhora das tecnologias em outros 

países, assim determinou o ensino destas técnicas, as quais consistiam em transformar os 

apiários como o da FIGURA 1 - impossíveis de serem avaliados - em uso de caixas com 

quadros móveis. No Brasil, estas novas caixas foram criadas por Schenk e ganhou o seu 

nome, o seu uso persiste em várias regiões brasileiras. 

 

FIGURA 1 - APICULTURA PRATICADA NO RIO DE JANEIRO 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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 O meu pai foi apicultor na região de Campo Alegre e São Bento no estado de Santa 

Catarina e também na região de Piên no estado do Paraná. Possuíamos em torno de trezentas 

colmeias conforme as variações anuais de perdas. Nesse período (antes da africanização) 

trabalhávamos com essas abelhas meu pai, minha mãe e uma pessoa contratada que tivesse 

carroça para transportar os utensílios apícolas que não fosse possível transportar na bicicleta.  

 As casas dos apiários eram pré-fabricadas com mais ou menos 3x4 metros (FIGURA 

2), mas suficientes para terem uma sala de centrifugação de mel e acomodar outros utensílios 

apícolas. 

 

FIGURA 2 - CASA PRÉ-FABRICADA E PEQUENA 

 

FONTE: PABST (2014). 

 

 A centrífuga era de fabricação própria (FIGURA 3 e FIGURA 4), os tambores para 

armazenar mel eram esterilizados no fogo, impermeabilizados com cera e ficavam vedados 

por um ano esta operação era realizada anualmente.  
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FIGURA 3 - CENTRÍFUGA DE FABRICAÇÃO PRÓPRIA 

 

FONTE: PABST (2014). 

 

FIGURA 4 - CENTRÍFUGA FABRICAÇÃO ARTESANAL  

 

FONTE: PABST (2014). 

 

 Esse foi um modelo de apicultura moderna para a época, não se espremia um único 

favo de mel, o mesmo era centrifugado e o armazenamento no porão para garantir uma 

temperatura estável o ano inteiro. Além disso, aplicavam-se procedimentos higiênicos 

avançados para a época, ninguém entrava na sala de extração de mel sem antes ir ao riacho 

tomar banho.  
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 Não se podia mascar um pedaço de favo de mel, se deliciar e então desprezar na mão, 

devia-se usar uma colher e depois jogar o resto em um baldinho, tinha que continuar 

trabalhando e não podia contaminar a mão com saliva. Esse procedimento não era usual da 

época. Meu pai chegou a guardar vidros com mel por mais de 30 anos sem fermentar.  

 A família foi crescendo, meu pai e minha mãe tiveram 7 filhas e nem um filho homem. 

Embora não fosse costume da época a minha mãe costurava calças compridas para as 

meninas, nenhuma menina, moça ou mulher usavam calça comprida na época. Trabalhar no 

apiário de vestido era muito inadequado, então usávamos as calças e as botas do nosso pai. 

Dos 5 até uns 10 anos de idade, tínhamos calças parecidas com pijama que a mãe fazia para 

trabalharmos com as abelhas, utilizávamos máscaras feitas de chapéu de palha com tule na 

frente que nem sequer era colocada dentro da camisa, sem luvas. Essa era a nossa 

indumentária para trabalhar com as abelhas de origem europeia que na época eram usadas 

para a produção em nossos apiários.  

 As abelhas tinham uma mestiçagem, que é a Apis mellifera carnica com Apis mellifera 

ligustica. Essas abelhas eram pouco defensivas, a indumentária era apenas uma telinha na 

frente dos olhos (FIGURA 5) e os apiários apresentavam boa produção de mel, tanto que 

quando houve a mudança com a colonização da abelha africanizada em nossos apiários, 

muitos se questionavam se iriam produzir tanto mel quanto as europeias. 

 

FIGURA 5 - DETALHE DA INDUMENTÁRIA USADA NA ÉPOCA BASTAVA UMA TELINHA DIANTE  

DOS OLHOS 

 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Nossos apiários na época usavam caixas modelo Schenk, isto é resultado de um 

trabalho que aconteceu no fim de 1900 até 1925 pelo senhor Emílio Schenk, que foi quem nos 

apresentou esse modelo. Conforme o que descreve Schenk (1925) a caixa consiste em um 
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soalho móvel, um compartimento de incubação, duas sobre-caixas, uma tampa, caixilhos e 

uma taboa de divisão (FIGURA 6). Na época o modelo era muito bom. Na figura abaixo 

podemos observar um grande número de colmeias em um único apiário em Taquara-RS, 

justificada pela cobertura vegetal floral muito abundante na época (FIGURA 7). 

 

FIGURA 6 ï COLMEIA MODELO SCHENK 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

FIGURA 7 - APIÁRIO DE SCHENK EM TAQUARI-RS, COM GRANDE NÚMERO DE COLMEIAS 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Senhor Schenk mostra ao ministério da agricultura as abelhas em seu apiário em 

Monte Alegre, Rio de Janeiro (FIGURA 8). 
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FIGURA 8 - SENHOR SCHENK MOSTRA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA AS ABELHAS 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Na época muitas famílias implantaram apiários nas fazendas com colmeias no modelo 

Schenk. Em Dois Irmãos observa-se ao fundo o apiário primitivo e a nova versão com toda 

família envolvida (FIGURA 9). 

 

FIGURA 9 - APIÁRIO PRIMITIVO E A NOVA VERSÃO COM TODA FAMÍLIA ENVOLVIDA 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

No apiário do Senhor Schimit (mestre de obra) com sua família diante do apiário, 

observam-se nesse modelo 3 camadas de colmeias (FIGURA 10).  
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FIGURA 10 - FAMÍLIA DIANTE DO APIÁRIO. OBSERVA-SE ó3 CAMADAS DE COLMEIASô 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Apiário no morro em uma fazenda de café em Araraquara, no estado de São Paulo 

(FIGURA 11). 

 

FIGURA 11 - APIÁRIO NO MORRO EM UMA FAZENDA DE CAFÉ 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

                Apiário localizado no morro, onde se observa uma família fazendo a extração do 

mel com a centrífuga facial (FIGURA 12 e FIGURA 13). 
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FIGURA 12 - OBSERVA-SE UMA CENTRÍFUGA DE EXTRAÇÃO DE MEL 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

FIGURA 13 - MODELO DE CENTRIFUGA FACIAL COM MANIVELA HORIZONTAL UTILIZADO NA 

ÉPOCA 

 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Em outro modelo de apiário da época, em São Sebastião do Cai (Cahy), no estado do 

Rio Grande do Sul, onde vemos base de pedras e cobertura de palha (FIGURA 14). 
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FIGURA 14 - EM SÃO SEBASTIÃO DO CAI (CAHY), RG. ONDE VEMOS BASE DE PEDRAS E 

COBERTURA DE PALHA 

 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

              Interessante à instalação de carrinhos sobre trilhos (FIGURA 15) para o transporte de 

melgueiras. Vemos também que existem duas bancadas para colmeias, construção com 

estabilidade.  

 

FIGURA 15 - APIÁRIO DO SENHOR GUILHERME PETRY EM SÃO LEOPOLDO 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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             Atenção para o fundo da foto onde observamos a sala extratora de mel conjugada ao 

apiário (FIGURA 16). Vantagem: devolução de melgueiras à noite. 

 

FIGURA 16 - APIÁRIO NO HORTO FLORESTAL CARIOCA 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Vejam a casa extratora elevada, com área externa para acondicionamento de 

melgueiras pós-extração (FIGURA 1). 

 

FIGURA 17 - APIÁRIO EM SÃO JOSÉ 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

Reinstalados o Apiário do senhor Schneider em Dois Irmãos Rio Grande, observa-se no 

centro da foto o professor Schenk, e os proprietários orgulhosos (FIGURA 18). 
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FIGURA 18 - APIÁRIO DO SENHOR SCHNEIDER 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Emílio Schenk vinha de um clima frio e com base em suas observações desenvolveu 

uma caixa que ajudava a manter alta temperatura. Mas com a africanização, foi preciso pensar 

em outros modelos de caixas, então foram realizadas experiências com a caixa Langstroth dos 

Estados Unidos (FIGURAS 19 e 20). Esta caixa tornou-se decisiva no controle da 

enxameação por conservar menos calor e ter capacidade suficiente para que a rainha faça um 

giro total de postura e volte ao início. 

 

FIGURA 19 - APIÁRIO DA ÉPOCA, EM LOS ANGELES 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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FIGURA 20 - APIÁRIO EM UMA PLANTAÇÃO DE EUCALIPTOS 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Na época a apicultura veio sendo aperfeiçoada e para quem pensa que protetores 

contra formigas ® novidade e ñmodernoò em 1920 j§ eram usados (FIGURA 21).  

 

FIGURA 21 - PROTETORES CONTRA FORMIGAS 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Os apiários de produção utilizavam telhados de madeira nas colmeias e ficavam 

próximas as residências. Observavam os morros cobertos com vegetação nativa. Foto da 

década de 1920 do apiário modelo do Ministério da Agricultura no Distrito Federal, no Rio de 

Janeiro (FIGURA 22). 
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FIGURA 22 - APIÁRIO MODELO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA NO DISTRITO FEDERAL-RJ 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Segundo Schenk (1925) para que as habitações não viessem a ficar muito altas, 

aplicavam-se esses travessões em altura correspondente a nossos joelhos (FIGURA 23). Cada 

jirau descansará sobre seis moirões ou estacas que não deveriam ter ponta na parte inferior 

para que, mais tarde, quando tenham de suportar grande peso, não se afundem no terreno 

amolecido. E isso é coisa que não deve de maneira alguma acontecer, pois, dado esse caso, os 

favos ficariam pendendo para fora dos caixilhos, também pode suceder que, achando-se a 

habitação pendendo para trás, a água da chuva, que tenha penetrado pelos alvados venha 

causar grande dano. 

 

FIGURA 23 - CAVALETE USADO NESTE APIÁRIO (SÃO CAVALETES PARA TRÊS COLMEIAS) 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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De acordo com Schenk (1925) o cavalete para coletar favos é um utensílio quase que 

indispensável, tinha o mesmo comprimento e largura do compartimento de incubação, com a 

diferença de suas paredes laterais não serem totalmente de tábuas. Em cada um dos lados da 

parte superior, se achava um sarrafo que dá fixidez ao cavalete. Em cada sarrafo superior 

existe um entalhe no qual estão pendurados os caixilhos. No lugar de tábuas laterais eram 

pregados panos que diminuíam o peso consideravelmente (FIGURA 24). 

 
FIGURA 24 - MODELO DE CAVALETE PARA COLETAR FAVOS LATERAIS PANO 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

Em certas ocasiões as abelhas eram varridas para fora de seus favos. Representado na 

(FIGURA 25) algumas filas de cerdas claras e macias. As escovas comuns têm cerdas demais 

e escuras, as quais as abelhas se agarram, mordendo-as, enraivecidas pelo espanar. Deve-se 

varrê-las de modo que as pontas das cerdas não irritem as abelhas, embravecendo-as 

(SCHENK, 1925). 

 

FIGURA 25 - VASSORINHA PARA COLHEITA DE MEL (EVITANDO FUMAÇA) 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

Conforme Schenk (1925) os escapes para abelhas (FIGURA 2626), sem serem de 

absoluta necessidade, não deixam de oferecer extrema comodidade, fazendo grande economia 
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de tempo quando bem empregados, motivo este porque muito usados são pelos apicultores 

norte-americanos. Emprega-se de preferência o escape de Porter (Porter Bee escape). Se 

destinam a afastar as abelhas do compartimento de mel de modo que na colheita não se achem 

abelhas na melgueira. 

 

FIGURA 26 - MODELO DE ESCAPE ABELHA 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

Frequentemente se tem dificuldades em alcançar os enxames e sendo que poucas vezes 

se aproveitam as escadas comuns, o desenho mostra uma escada apropriada, em uso nos 

Estados Unidos, que pode facilmente encostar em toda parte do galho da árvore. O modo de 

construí-la é indicado pelo próprio desenho (FIGURA 27). 

 

FIGURA 27 - MODELO DE ESCADA USADO PARA RETIRADA DE ENXAMES 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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 Devem-se preparar as colmeias para a recepção dos enxames (FIGURA 27) mostra 

família de abelha antes de ser realojada. Nota-se que devido à falta de espaço parte da colônia 

esta para fora (FIGURA 28). 

 

FIGURA 28 - ñUMA FAMÍLIA DE ABEL HAS ANTES DE SER REALOJADAò 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Realizado a transferência do enxame para a nova caixa (FIGURA 29). 

 

FIGURA 29 - ñOBSERVA-SE A TRANSFERąNCIA DO ENXAME PARA NOVA MORADIAò 

 

FOTO: SCHENK (1925). 
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 Na época as asas da rainha eram cortadas para evitar a fuga da rainha ñenxamea­«oò 

(FIGURA 30). 

 

FIGURA 30 - CORTE DA ASA DA RAINHA PARA EVITAR FUGA DO ENXAME 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

3.3 DEFICIÊNCIAS DA COLMEIA SCHENK 

 

 A caixa Schenk possui uma divisória vertical móvel, que tinha o mesmo formato do 

quadro e que se usava para distanciar ou aproximar do núcleo de reprodução. Esta caixa por 

ser muito longa não era totalmente ocupada no inverno, gerando um espaço frio e propício 

para fungos na área desocupada, em consequência disso aconteciam mais doenças nas 

abelhas. Outro patógeno é a bactéria Paenibacillus larvae microrganismo causador da ñcria 

p¼trida americanaò ou ñloque americanaò (FIGURA 31) que provoca um alto índice de 

mortalidade em abelhas. 
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FIGURA 31 - LOQUE AMERICANA 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

A parte de trás da caixa era ocupada de mel e a parte da frente comportava a família, 

isso nas abelhas africanizadas não funcionou e, não funciona até hoje, pela proliferação das 

colônias, por si mesmas se transformam em colônias muito grandes. Por isso, precisam de 

muito mais espaço do que aquela caixa, embora seja enorme, mas não comporta toda a 

colônia. Isso ocorre em consequência dos enxames serem muito populosos.  

 

3.4 AFRICANIZAÇÃO 

  

A colmeia americana (Langstroth) tem a possibilidade de você ter um sobreninho e 

ninho, continuando a evoluir dando condições para que a rainha não precise sair enxameando 

para esvaziar a colmeia. Penso que isso ajudou a decidir pelo que hoje em dia quase que a 

totalidade dos apicultores use caixas Langstroth. Essa adaptação com o tamanho da população 

e com o controle da temperatura dentro das colmeias foi o diferencial e tivemos todos que 

aprender que a abelha não é exatamente amiga do ser humano. A abelha é um inseto selvagem 

com vontade própria, tem direito de defender seu espaço e que precisamos respeitá-la.  

 Quando foi introduzida a espécie africana para experiência, não passou muito tempo e 

começou-se a ouvir falar que essa abelha tinha fugido e iriam invadir todos os apiários de 

todos os apicultores. No início ninguém acreditou que haveria sequer a possibilidade disso 

acontecer, mas aconteceu e foi muito rápido em 10 anos a apicultura com abelhas 

africanizadas estava presente no Paraná, Santa Catarina e parte do Rio Grande do Sul.  
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 Tínhamos em torno de 300 colmeias de abelhas instaladas e produtivas, nenhuma área 

era segura para evitar acidentes com animais domésticos e pessoas. Nossos apiários eram 

instalados em terras alheias e não fazíamos mais nada do que pagar em mel o arrendamento 

do local e aos proprietários ficava a decisão sobre qual o local para a instalação. Quando era 

preciso coletar mel ou trabalhar com as colmeias, acabávamos dormindo e comendo na casa 

do proprietário desse terreno por 2 a 3 dias. 

 Numa ocasião um desses proprietários veio a cavalo de mais ou menos 30 km 

desesperado em busca de socorro para avisar-nos, que abelhas tinham feito uma tremenda 

bagunça que resultou na morte de todos os bois, vacas e porcos. Para não entrarmos em todos 

os detalhes, vale lembrar que essas pessoas proprietárias de terreno, não tinham nem notícia 

de que tais abelhas diferentes poderiam estar chegando, não tinham noção de como proteger 

os animais, nem como prevenir acidentes com abelhas africanizadas e por isso, essa confusão.  

 Há jornais e revistas da época que mostram as coisas erradas que foram feitas durante 

essa adaptação. Na Figura 32 do Jornal no ano de 1972 ñA Colmeiaò representando a 

realidade vivida pelos apicultores surpresos com o comportamento das abelhas africanas. 

Assustados e com saudades da carnica. 

 

FIGURA 32 - SAUDADES DA A. mellifera carnica 

 

FONTE: SMITH (1972). 

 

 O senhor Bruno Schirmer (FIGURA 33) foi um apicultor que teve muita dificuldade 

na adapta­«o e aceita­«o da ñinvas«oò das africanas. Era editor do Jornal ñA Colmeiaò que 

tinha função primária de mostrar que deveríamos combater as abelhas africanas. 
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FIGURA 33 - SENHOR BRUNO SCHIRMER 

 

FONTE: SCHIRMER (1971). 

 

 Muitas vezes fomos aos apiários e fazíamos uma fogueira enorme, queimávamos 

caixas com abelhas, equipamento e tudo o que tinha a ver, para tentar salvar o pátio dos 

proprietários e também para que não houvesse morte de pessoas. Tínhamos que jogar no fogo 

do jeito que estavam, inclusive, com melgueiras cheias, vímos o mel escorrer pelo barranco.   

 A roupa que se vestia na época não tinha a mínima condição de fazer o manejo com 

abelhas africanizadas. Passaram-se dois anos nessa afli­«o. Pens§vamos: ñSer§ que nunca 

mais podemos criar abelhas? Será que a gente pode controlar essas abelhas? Será que essas 

abelhas s«o boas ou ruins?ò. 

 Um dia meu pai muito triste olhou para mim e disse: Filha! Vamos olhar para elas, 

pegar algumas e por dentro de um vidro e olhar. Ele perguntou: ñVoc° n«o acha que elas s«o 

s· abelhas? Se voc° aceitar n·s vamos l§!ò Porque t²nhamos alguns api§rios que n«o 

representavam tanto perigo para os proprietários, estavam um pouquinho mais longe da casa, 

mas antes disso, as colmeias ficavam dentro da mangueira dos porcos, no curral das vacas, 

muito próximas das habitações das pessoas. Fomos a um apiário, meu pai e eu, só que 

equipados daquele jeito muito, digamos, inadequado. Meu pai levou tantas picadas que caiu 

no meio do apiário em baixo do cavalete, ficou caído e teria talvez morrido, estávamos longe 

das casas e pessoas, na época eu só tinha 9 anos e arrastei meu pai pelos pés, também levei 

tantas picadas quanto era possível ter pelo corpo. Não contamos quantas eram, mas meu pai 

ficou delirando por 3 dias, e eu tive uma reação alérgica violenta, fiquei muito inchada, cheia 

de pelotinhas brancas (alergia), não consegui falar durante 2 dias, tive febre durante 3 dias. Na 
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®poca nos ensinaram um ant²doto, para veneno de cobra, aranha, vespa. O ñEspecífico 

Pessoaò (FIGURA 34) feito por manipulação resultante de infusões e destilações de ervas, 

feito no Nordeste, tomei muita água que é a que meu pai já tinha me ensinado antes, me 

orientou que se ele ficasse mal eu fizesse compressas nele, compressas frias para não deixar 

morrer de febre e deveria dar água.  

 O extrato vegetal conhecido por ñEspec²fico Pessoaò que tem seu uso at® os dias de 

hoje na Amazônia como antiveneno, não demostra eficácia comprovada cientificamente 

(MORENO et al., 2005). 

 

FIGURA 34 - RÓTULO DO ESPECÍFICO PESSOA 

 

FONTE: NUNES (2016). 

 

 Havia uma necessidade de enfrentar o problema, aprendemos muitas coisas na 

experiência de um dia, talvez mais do que nos 10 anos seguintes. Era preciso fazer roupas 

adequadas, fabricar máscaras, comprar luvas, botas, e fabricar um novo fumegador. Já se 

usava fumaça, provavelmente um dia nos tempos da caverna, por acaso, alguém descobriu. 

Antes das abelhas africanas, usavam-se frigideiras com brasas acessas, colocando folhas e 

faziam o vento ajudar a levar à fumaça, isso bastava para as abelhas (Apis mellifera carnica). 

Então a partir daí percebeu-se que o fumegador precisava ter pressão e volume de fumaça 

(FIGURA 35), e também uma fumaça dirigível, isso resultou num concurso de quem produzia 

o melhor fumegador, muitos modelos foram inventados na década de 60 por conta dessa 

necessidade. Nosso pai também fez um e nós voltamos e conseguimos aquilo que queríamos, 

ou seja, examinar a colmeia como se fazia antes. 
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FIGURA 35 - MODELOS DE FUMEGADOR 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Para usar o aparelho, põe-se o combustível dentro do fumegador, tirando o bocal a 

este. Não se deixa amontoar tudo muito denso, sem, todavia reduzir a lenha a pedaços 

pequenos demais. Em cima de tudo se colocam algumas brasas, sendo em seguida colocado o 

bocal. Uma vez bem aceso o fumegador, não se apagará mais, senão quando estiver vazio, 

desde que conserve o bocal para cima, durante o tempo em que se não assopra. Inclinando o 

bocal para baixo, logo se apagará.  

 Só que descobrimos novas dificuldades, essas abelhas eram exageradamente 

enxameadoras e faziam enxameações tão absurdas que não tínhamos a mínima ideia de como 

lidar com isso, às vezes não tinham nem sequer a colmeia totalmente ocupada, mas já estavam 

enxameando de novo. Diante dessas características começou-se a fazer o controle com a 

sele­«o gen®tica dos enxames menos ñfuj»esò. Houve tamb®m uma sele­«o de apicultores, 

sobrou quem tinha competência, com isso a oferta de mel caiu muito e apareceram muitos 

falsificadores. Nesse período iniciou-se também o desmatamento com equipamentos 

modernos (motosserra). 

 

3.5 NOVAS TECNOLOGIAS ADAPTADAS ÀS ABELHAS AFRICANIZADAS 

 

 Com a africanização da apicultura no sul do Brasil surgiu uma apicultura tecnificada, 

com pessoas mais competentes e que tinham que ter mais empenho em aprender. Alguns 

brasileiros se apropriaram de conhecimento que os permitiu uma evolução e lhes garantiu o 

retorno financeiro. Outros muitos ainda hoje, não tomam decisões próprias, copiam de 

pessoas mais experientes não tendo a capacidade de perceber que o que fazem não funciona. 
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£ necess§rio que muitos ainda ñdesenvolvam a compet°nciaò da observa­«o do elo que existe 

entre as plantas e as abelhas para então terem boas colheitas. 

 A tecnologia bem aplicada também resulta em produção de mel de boa qualidade. Os 

falsificadores de mel têm forçado a criação de leis, vistorias, controles para garantir a 

qualidade, têm obrigado a colocar as abelhas em áreas muito distantes em terras livres de 

agrotóxicos, encarecendo a produção, mas garantindo a pureza.  

 Hoje não há mais falta de competência dos apicultores, pois nos últimos 60 anos 

mudou nosso planeta: veio a motossera, o trator, uma indústria acelerada que consumiu 

nossas florestas, pesticidas, herbicidas, fungicidas, inseticidas.  

 Hoje chamamos de mel orgânico o mel natural de sempre, quando podemos ter certeza 

de que não há nenhuma agricultura perto que possa por em risco as abelhas. Isso define a 

necessidade de termos apiários bem menores, em torno de 12 colmeias talvez em alguns 

lugares no máximo 20, não mais 100 ou 120 como era no início do século XIX.  

 Os apicultores são uma classe pouco numerosa de pessoas altamente especializadas, 

um pouco estranha (às vezes) pelo seu modo de se relacionar com a sociedade, as plantas e as 

abelhas. Conseguem interferir nesta engrenagem de forma positiva para ganho de todos, 

porém este tripé esta se equilibrando fragilmente, mas representa a continuidade de vida na 

Terra.  Apicultores são eficientes, insistentes, persistentes, pacientes, conscientes, por isso 

ainda não foram extintos. Desde a antiguidade temos registros nas cavernas de desenhos de 

abelhas, que mostram que somos também escritores, observadores, inventores, construtores e 

defensores da vida. Sempre seduzimos a humanidade e convencemos proprietários de terras a 

nos permitirem colocar colmeias, pois lhes damos em troca o doce ñMelò, at® Deus prometeu 

aos patriarcas bíblicos que morariam numa terra que emana leite e mel. O apicultor está 

exposto a picadas de cobra, a tombos, acidentes com o seu veículo. Portanto necessita de 

parceria, também o transporte dos equipamentos é cansativo, exige muita energia física, pois 

acontece no calor, com roupas que abafam, em terreno irregular e não pode ser interrompido 

sob pena de causar danos ao apicultor e as abelhas.  

 É um serviço exaustivo para duas pessoas que têm que trabalhar umas 20 horas 

naquele dia para dar conta do recado. Não adianta ter 40, 50 melgueiras, porque no dia 

seguinte quando essas abelhas ainda tiverem muito alvoroçadas, teríamos que pegar o resto do 

mel. Então uma unidade produtora que tem um círculo fechado de procedimentos 

programados de 12 a 15 colmeias com dois apicultores trabalhando, funciona de forma 

correta.  
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 Como o mel é altamente higroscópico, não pode ficar estocado em salas de 

desoperculação por dois ou três dias, deve ser removido dos favos no mesmo dia. Isso é o que 

diferencia o trabalho de uma centrífuga, daquele trabalho de deixar escorrendo na peneira por 

dois a três dias. Haverá uma perda do equilíbrio biológico e químico que as abelhas criam no 

mel, em relação à umidade e açúcares, mais própolis, na proporção correta para que esse 

produto possa se conservar por 30 anos. 

 Em Santa Catarina e no Paraná, nas áreas sem cultivo do milho e soja há uma boa 

manutenção de pasto apícola, desde que o apicultor tenha o capricho de fazer uma visita antes 

de instalar apiários para conhecer de fato o que está acontecendo naquela região em matéria 

de plantas melíferas. É importante saber se há plantas para sustentar as abelhas fora da época 

de primavera e verão, pois as abelhas não poderão sobreviver somente com alimento artificial 

e estoques envelhecidos.  

 O apiário deve representar a harmonia em todos os fatores envolvidos, isso é um 

diferencial fundamental para o resultado compensador do trabalho exigido. O senhor Augusto 

Pfaw sempre advertia que só se devem avaliar os resultados de um apiário após um período de 

10 anos. Devemos contribuir para o crescimento de plantas melíferas a adequação do número 

de colmeias e adequação ao clima local no decorrer desse tempo. 

 Precisamos ser administradores, gestores e pesquisadores da nossa atividade; não 

queremos ver a apicultura transformada em agronegócio. Mas é fundamental que o nosso 

investimento em trabalho nos seja gratificante, cobrindo nossas despesas e trazendo uma 

percepção de vida interligada com a natureza. Às vezes em tempos não esperados, Deus nos 

manda nuvens ou a falta delas, que é um dos fatores incontroláveis, todos os outros a ciência 

nos ajuda a melhorar. No mês de setembro os apicultores ficam mais ou menos como as 

abelhas, porque essa é a mágica das abelhas, a princípio quem não tiver uma sintonia com os 

ciclos da natureza de inverno, verão, primavera e outono, quem não se alegrar com as flores 

que se abrem quem não enxergar os novos brotos nas árvores, também não vão enxergar o que 

acontece dentro de uma colmeia. A colmeia, pelo ciclo rápido de vida das abelhas, é um 

exemplo, muito vivo e maleável dentro da mão do ser humano. 

 Um ser humano com conhecimento razoável de como vive uma abelha pode criar o 

que a gente diria de quase pilares da genética, criar maravilhas da natureza, poder controlar a 

polinização de plantas baseado no seu conhecimento sobre abelhas e as plantas. E com isso 

podemos ter, além do dinheiro e o seu retorno, a sensação de sentir-se integrado, participante 

dessa ófervura da primaveraô. 
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 Dentro de uma colmeia, as abelhas quando percebem que o inverno acabou fazem uma 

faxina tão grandiosa que só quem já teve tempo e paciência para assistir vê quanto farelinho 

sai pelo alvado. Já começa a entrar o conhecimento do apicultor que de modo geral, não tira 

aquele ñlixoò (favos velhos) para ajudar as abelhas, n«o tem o capricho de colocar l©minas 

com a cera alveolada para preparar as colônias a construírem favos novos. Não fornece espaço 

para as abelhas não enxamearem, renovar rainhas e armazenar mel.  

 O apicultor coloca essas abelhas em uma sombra tenebrosa, passam frio no inverno 

inteiro e enchem as colônias de fungos, chegam ao ponto de roer todos os favos velhos. O 

apicultor não reduz os alvados das colmeias para garantir mais calor para as abelhas, se 

fizéssemos isso podíamos festejar a primavera. 

 Com um pouco de sorte pode-se ver o casamento na área de congregação de zangões 

(ACZ), isso é umas das festas mais lindas, é muito raro, mas muitas vezes consegue-se ver o 

casamento das rainhas que acontece assim: a nova jovem princesa sai da colmeia e faz um 

voo em espiral ao crescente e ascendente até a altura que o vento, o calor e o ambiente a 

fazem se sentir bem, e vai acontecer a reunião de zangões para a festa do casamento. A rainha 

volta para o n¼cleo desse ñfunilò, sobe e retorna para dentro da colmeia. Essa ® a prote­«o que 

a natureza garante para que rainha não seja vítima das aves insetívoras (entre eles bentevi), 

assim a rainha tem maiores chances de sobreviver, pois suas súditas abelhas do séquito 

pessoal vão se sacrificar por ela. Quem puder assistir isso é fantástico. Mas não é muito fácil e 

não é uma coisa comum.  

 A evolução não é uma coisa linear, se pegarmos o conhecimento dos últimos 200 anos 

sobre criação de abelhas no planeta inteiro, temos condições de fazer uma projeção para o 

rumo que isso vai tomar e o que podemos fazer para melhorar esse rumo ao nosso favor e a 

favor das abelhas. Por isso, considero que a Universidade Federal do Paraná esteja prestando 

um serviço que vai dar frutos, talvez não tão imediatos, qualquer cientista ou pessoa que 

contribua com conhecimento e com empenho em processar dados vai poder ajudar nisso. 

Então, eu diria nesse momento que se deve de alguma forma mostrar isso para pessoas que 

tomam decisões sobre o que fazer.  

 Hoje, no mundo inteiro esse questionamento de matérias tratadas, grades curriculares 

nas escolas e nas Universidades, existe um desajuste grande entre o que é ensinado nas 

escolas e o que é necessário na aplicação pratica. E se vejo a Universidade Federal do Paraná 

abrindo um campo para que pessoas com interesse comecem a trocar experiências com os 

apicultores e suas informações estão no melhor caminho possível, isso considero fundamental 

e gostaria de deixar dito aqui.  
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 As nossas abelhas africanizadas precisam de um espaço com bastante capacidade para 

abrigá-las. Se for comparar com as abelhas da América do Sul nativas, nenhuma ocupa um 

espaço como as abelhas africanizadas. Ou seja, uma colmeia desenvolvida pode acontecer se 

houver espaço com reserva de alimento e cria de até dois metros. 

 Quando por exemplo, uma pessoa coloca uma caixa dô§gua de amianto no quintal, não 

fecha o buraco da caixa dô§gua que est§ voltada com o bico para baixo, as abelhas enchem. Se 

o enxame tiver do que se alimentar em volta, precisa 4 caixas ninhos Langstroth só para caber 

as crias que são feitas dentro de uma caixa dessas, isso é extraordinário e que parece exagero. 

Pois a maioria dos apicultores nunca teve uma colônia de abelha que ocupasse um espaço 

desses, até porque limitamos o espaço delas. A família que acabou de escolher uma moradia 

vai morar nela enquanto for conveniente. Se for um tronco da árvore pequeno mais depressa 

vai se organizar para enxamear. Quando chega o enxame, vem na corbícula de cada abelha 

um estoque de pólen, no ventrículo vem o néctar que é armazenado e transformado em mel, 

que é o estoque que precisarão desesperadamente descarregar.  

 De acordo com Schenk (1925) a abelha deposita a doce carga dentro das células 

(alvéolos). Estas a princípio, não ficam de todo cheias, para que a água supérflua, contida no 

mel, se evapore mais facilmente pelo calor da habitação e pela ventilação feita pelas próprias 

abelhas. Deste modo restam 20% de água. Também se misturam ao néctar, secreções das 

glândulas salivares que convertem a sacarose em glicose e frutose entre outros açúcares 

(FIGURA 36).  
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FIGURA 36 ï ñTROMBAò DE ABELHA INATIVA, AO LADO ESTRUTURA ANATĎMICA DA TROMBA 

DA ABELHA  

 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Um conjunto completo de atividades é desempenhado pelas castas: rainha, zangão e 

operária com funções bem definidas, por exemplo: operárias nutrizes realizam a produção de 

geleia real. As larvas necessitam de toda a aten­«o e s«o alimentadas na ñbocaò com esse 

alimento até o terceiros dia de vida, já as pupas não precisam ser alimentadas, pois se 

alimentam durante o período larval. As operárias mais velhas constroem favos de cera. 

Quando mais o menos cinco alvéolos estiverem construídos num favo pequeno, a rainha pode 

realizar a postura na área de cria no alvéolo do favo na  colmeia. As operárias forrageiras ou 

campeiras coletam o alimento. A rainha é responsável pela postura e agregação da colônia. E 

o zangão tem como função básica fecundar a rainha. 

 Na colônia temos ovos para criar uma nova rainha para perpetuar parte das colônias. 

Quando há necessidade de renovação da rainha as operárias começam a se organizar antes 

mesmo de terem escolhido as larvas, portanto apicultores que desejam criar rainhas imitando 

o método natural devem observar o momento exato para interferir. 

 Corta-se um favo novo em forma arrendondada e planta-se em uma colmeia orfanada 

essa colônia irá desenvolver as realeiras e criar as rainhas (FIGURA 3737). 
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FIGURA 37 - MANEIRA ARTESANAL DE CRIAÇÃO DE RAINHAS 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

          Também podem ser criadas rainhas em células de zangões, a família é destituída de 

rainha, sendo colocado junto ao compartimento da ninhada um favo de zangão, o mais novo 

possível e dentro de um meio caixilho. Depois de alguns dias, a família dá início a células de 

rainhas. Conforme Schenk (1925) o senhor Winkler emprega de outro modo às células de 

zangões, ou seja, faz uma cúpula artificial, pois encurtam as células de zangões quase até a 

sua parede central, solda-se com cera quente sobre rolhas e munidas de geleia real, em que 

são depositadas as larvas, coloca-se no caixilho respectivo. As abelhas transformam também 

estas células de zangões em células reais (FIGURAS 38, 39 e 40). 

 
FIGURA 38 ï PREPARO DAS CÚPULAS ARTIFICIAIS COM DEPOSIÇÃO DE GELEIA REAL 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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FIGURA 39 - CÚPULAS ARTIFICIAIS RECEBENDO A LARVA 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

FIGURA 40 - MOSTRA-SE O DESENVOLVIMENTO DAS CÉLULAS REAIS 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

Para criação de rainha usa-se modelos Schenk de gaiolinhas e quadro de criação com 

cúpulas artificiais (FIGURA 41). 
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FIGURA 41 - MODELOS SCHENK DE GAIOLINHAS E AO LADO QUADRO DE CRIAÇÃO DE 

CÚPULAS ARTIFICIAIS 

 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Na época utilizavam-se núcleos de fecundação de rainha, onde eram colocadas três 

lâminas de cera alveolada diretamente na tampa no sentido do comprimento, sendo que as 

duas externas são mais longas que a central, ao invés da lâmina de cera podia ser utilizado 

pedaços de favos (FIGURA 42). 

 
FIGURA 42 - MODELO DE NÚCLEO COM A CAPACIDADE DE UM QUARTO DE UMA COLÔNIA 

NORMAL, SENDO MAIS LARGO QUE FUNDO 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

           Em frente ao favo mais curto, a um orifício onde cabe uma cúpula de rainha que será 

introduzida sem abrir a caixa para emergir e ser fecundada. No preparo desse núcleo instala-se 

um pequeno enxame e quando for o momento, retira-se a rainha para uso de fecundação da 

próxima. O trabalho é grandemente facilitado, pois os favos estarão presos na tampa, pois são 

muito curtos (FIGURA 443). 
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FIGURA 43 - FAVO QUE PERTENCE AO NÚCLEO DA FOTO ANTERIOR 

 

FOTO: SCHENK (1925). 

 

 Em seguida, as abelhas operárias farão o reconhecimento do potencial de alimento 

disponível naquela área, naquele momento não é algo válido para o ano inteiro, pois, a 

enxameação natural acontece na primavera. Porém, muitas vezes as abelhas se dispõem a 

passar fome durante o inverno. Mas as abelhas africanizadas naquele momento delimitam o 

seu próprio espaço, assim como nós seres humanos, embora algumas pessoas não saibam 

disso. As abelhas também demarcam o seu território e organizam uma bateria de policiais 

para vigiar esse espaço.  

 Foi observado que as abelhas são capazes de expulsar as outras que estão forrageando 

na mesma árvore, que queriam colher o alimento (néctar e pólen). Por isso, às vezes se vê em 

cima das flores, duas abelhas rolando e se engalfinhando, pois, a colônia maior, mais forte que 

chegou primeiro em uma árvore acha que tem o direito de tomar posse. Isso interessa ao 

apicultor saber que dentro de uma área tem que haver alimento garantido para todas as 

ñcolmeiasò a serem instaladas (observa­«o pessoal).  

 Por natureza as abelhas não se instalam onde há excesso, visitam a área antes e 

avaliam e (descobrem onde estão as suas vizinhas) após isso se instalam. Isso só deixa de ser 

válido quando nós seres humanos interferirmos, tanto criando artificialmente os apiários 

(moradias), quanto permitindo que vivam em áreas urbanas, onde por desespero e por falta de 

espaço nas suas colmeias fazem enxameação invadindo esses locais fora do controle dos 

apicultores sem garantia nenhuma de sobrevivência.  
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 Os seres humanos que moram em cima do morro sabem o quanto é difícil carregar as 

compras feitas do supermercado para casa. Então para as abelhas é a mesma dificuldade 

quando instalamos o apiário no topo de um morro. Talvez todo seu alimento esteja abaixo do 

nível das colmeias, isso gastaria muito energia nessa ascensão, voar para levar seu alimento 

para casa. As abelhas gostam de se instalar na metade do morro para baixo, porque voarão 

vazias para cima e carregadas para baixo, facilitando esta tarefa. E faz também na porta da sua 

colmeia o que nós apicultores chamamos de alvado, quando armamos uma isca, já 

observamos que precisa de uma pista de pouso (alvado). Mas na natureza as abelhas procuram 

deixar uma abertura ao lado de folhas e galhos, quando existe a possibilidade de uma 

aterrissagem mais suave. Qualquer apicultor que receber sem querer um enxame ao nível do 

chão, ou existir um enxame instalado dentro de um oco de pedra e raízes observará que existe 

dificuldade de levantarem voo. As abelhas gostam de fazer o que os passarinhos fazem, abrem 

as asas e se lançam ao espaço. No exato momento que estão livres tem uma pequena perda de 

altitude, se a colmeia se encontra no chão, é difícil levantar voo. E se a colmeia tem um 

espaço, isso é compensado com o ar que carregará a abelha para conseguir voar.  

 O enxame natural que pesa de 1 a 3 kg traz consigo dois terços de mel, com 3 kg de 

mel um enxame tem condições de enfrentar até uma semana sem sol. Sendo que não morrerão 

de fome devido à reserva de lipoproteína no corpo. Assim que chegarem vão conseguir 

construir seus favos, depositar esse mel e sobreviver nesse meio tempo, só não carregarão o 

pólen. Para coletarem pólen necessitam de algumas horas de sol por dia e para produzir cera 

precisam de muito mel e também bastante pólen, além do calor.  

 Existem cálculos de média para a produção de 1 kg de cera que estimam mais ou 

menos, a necessidade de 7 kg de mel e de 4 a 6 kg de pólen que serão consumidos para essa 

produção. Se as abelhas não conseguirem descarregar o pólen que está nas corbículas, vão 

ficar ñsentadasò dentro do oco ou colmeias esperando vir o sol, pois se comerem as ¼ltimas 

gotinhas que têm dentro do corpo, não vão ter energia para buscar o pólen assim que o tempo 

firmar.  

 Assim entra uma atividade que hoje em dia é muito importante e precisamos ter em 

casa quando instalamos um novo enxame, ou seja, a alimentação produzida pelo ser humano: 

uma mistura de pólen e mel. Se dermos essa mistura (pasta), por exemplo, ao enxame, esse 

sobreviverá. Se ocorrer de chover quatro dias seguidos e esse enxame estiver fraco e sem 

alimento esse não terá capacidade de resistir tantos dias. 

 O fato que ocorreu foi que dando 200 gramas de concentrado energético, com um 

pouco de pólen, fez com que as abelhas ficassem ñanimadasò, mesmo sem o aparecimento do 



68 

 

sol, já estavam com inúmeras larvas, em apenas 10 dias não tinham cria tampada (pupas) 

ainda, mas já estavam cheias de crias. 

 Alimentadores bastante utilizados na época: o alimentador do tipo Boardman e o 

alimentador Doolitle para fornecer alimentação artificial para as abelhas, durante os períodos 

de escassez de alimento na natureza (FIGURA 44 e FIGURA 45). 

 

FIGURA 44 - MODELO DE ALIMENTADOR TIPO BOARDMAN 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

FIGURA 45 - MODELO DE ALIMENTADOR TIPO DOOLITLE 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 O ser humano chegou bem antes dos egípcios e já existiam provas nas antiguíssimas 

cavernas que os nossos ancestrais carregavam abelhas para vários locais, ou seja, já eram 
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apicultores.  Desde lá já tinham características que hoje em dia tentamos imitar, que é 

observar atentamente esse ñbichinhoò e saber como vivem.  O que o ser humano faz de 

melhor nesse planeta que é extrativismo, esse é o nosso maior potencial de aproveitamento no 

planeta. Sempre estamos tentando tirar de outro ser vegetal ou animal algum recurso para o 

nosso benefício e com as abelhas não é diferente.  

 Na bíblia existem vários livros citando que Deus prometeu ao seu povo uma terra que 

emanava leite e mel, quando ainda estavam presos no Egito. Isso quer dizer que o mel era 

muito valioso, desde muito antes, uma terra de leite e mel, ou seja, já era uma terra 

abençoada.  

 De tanto olhar e andar em volta desse planeta descobriu-se que não existe apenas uma 

espécie de abelha. Que cada uma tem um modo de vida, e estamos falando é das 

africanizadas, que são estranhas para nosso meio ambiente, porém se adaptam facilmente. 

Descobriu-se justamente isso pode fazer colônias enormes, as quais constroem favos de até 

dois metros (observação pessoal). Nota da revisora: na colmeia que foi destruída na garagem 

de minha casa quando eu era criança também havia favos de mais de um metro. 

 Os favos organizam-se em alvéolos para desenvolver crias de operárias, zangões e 

quando necessário transformam em berço para desenvolvimento de uma nova abelha rainha. 

Isso não limita o uso do favo para armazenamento de mel e pólen, qualquer alvéolo, exceto o 

da realeira (berço da rainha) pode ser usado para esse fim. Sendo assim, muitas vezes dentro 

da nossa colmeia na primavera, as abelhas constróem muitos alvéolos de zangão e emergem 

(nascem) muitos zangões. Finalizando essa etapa, as operárias vão encher esses mesmos 

alvéolos com mel e pólen sem problema algum, isso não altera em nada, existe uma proporção 

que varia pouco conforme o potencial de enxameação de cada colônia de abelha. 

 Uma colônia de abelha tem geneticamente uma predisposição a enxamear (tendência 

enxameatória), na presença de rainha velha isso também ocorre e é relacionado diretamente 

com o número de crias de zangão. Qualquer apicultor tem essa percepção. Portanto, devemos 

ou não destruir os favos com alvéolos e pupas de zangões? Pois, zangões não trabalham, 

apenas comem. Portanto nas colônias normais podemos limitar o número de cria de zangão, 

mas, nunca devemos eliminá-los das colônias excepcionais, afinal eles são os responsáveis na 

transmissão das características genéticas desejáveis ao longo das gerações.  

 Criamos habitações artificiais para as nossas abelhas: tais como cesta de vime, palha, 

colmeias de barro, pedras e plástico. As abelhas na sua infinita capacidade de adaptação, 

enquanto tiverem alimento, aceitam todo o tipo de ócasaô, desde que não estejam de forma 

agressiva. Neste caso, uma casa cujo ambiente esteja intoxicado por qualquer produto 
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químico, exemplo, caixa de cimento, ou tambores abandonados que continham agrotóxicos, 

os quais possam fazer mal a elas, ou com demasiada umidade, e também com temperaturas 

que variam bruscamente, sendo assim, as abelhas acabam migrando ou morrendo. Então 

descobrimos que o melhor material até agora continua sendo a madeira porosa, porque há uma 

troca de temperatura e de umidade com o meio ambiente e isso foi feito de várias maneiras.  

 Caso tenha um favo de alvéolos de zangão de cima até em baixo e se olhar de perto 

esses alvéolos de zangão observará que há mel dentro, se nem sequer foi usado para fazer 

cria, por que ocorreu isso? Havia pressa de arrumar um local para armazenar mel; faziam-se 

alvéolos maiores e menos trabalhosos do que de operárias, podemos observar que, 

primeiramente fizeram alvéolos para criar abelhas operárias (pequenos e logo abaixo 

construíram alvéolos para desenvolvimento de zangões (maiores). 

 A nossa competência extrativista fez com que observássemos isso ao imaginarmos um 

enxame de abelhas médio e não aquele que fará um metro de favo.  Após inúmeros cálculos, 

descobriu-se que o enxame médio tem uma rainha que ovipõe ovos e esses, demoram entre 

20-21 dias para eclodirem uma operária. Os alvéolos de um lado do favo e do outro abrem um 

espaço para essa rainha encher os 10 quadros que queremos colocar no ninho da colmeia 

Langstroth (racional). Isso ficará certo quando no começo da postura as primeiras abelhas 

tiverem acabado de emergir e acabarem de encher os últimos alvéolos para recomeçarem um 

novo ciclo de postura. Por natureza, a rainha não tem muita afeição em trabalhar em linha 

reta, por isso, realiza-se postura da esquerda para a direita e também para frente e para trás. É 

da natureza da operária trabalhar em pirâmide, constrói um favo longo, fará cada vez um favo 

menor ao lado e começará a ovipositar até a parte de baixo e continuará até preenchê-los. Se 

as floradas permitirem, o mel é depositado na parte superior dos favos. Esse alimento também 

ajudará a manter a temperatura, quando o mel está aquecido o calor é retido por mais tempo. 

Isso acontece pelas suas competências de harmonia com o meio ambiente e com as leis da 

física.  

 Quando se resolve colocar abelhas dentro de uma caixa racional, não são construídos 

os favos como um ninho arredondado com mel de maneira que cobre toda a sua cria, mas sim, 

um ângulo reto nos cantos da sua morada (colmeia). Por isso que o apicultor vê dentro das 

suas colmeias, quase sempre, dois favos externos com muito mel e pólen.  

 Na Califórnia praticavam a apicultura migratória em busca de lugares que tivessem 

floradas disponíveis (FIGURA 46). 
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FIGURA 46 - APICULTURA MIGRATÓRIA NA CALIFÓRNIA 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Agora falaremos um pouco sobre o que se faz com o pólen, a busca e coleta do 

mesmo. Quando se obtêm as crias (ovos, larvas e pupas), as operárias forrageiras buscam 

mais pólen para desenvolver a cria. Às vezes algumas colônias coletam mais do que 

necessitam, mais até do que conseguem gastar dentro de um ano. Então guardam esse pólen 

misturado com enzimas dentro dos alvéolos, sem distinção dos alvéolos, mas isso gera um 

trabalho enorme para remover novamente. 

 Então o que acontece dentro de uma colmeia racional modelo Langstroth?  

 No começo o enxame capturado com isca não tem tantas abelhas, ocupam a parte 

debaixo do ninho até quase a metade, posteriormente põem-se os 10 quadros e uma tela 

excluídora que os apicultores modernos na maioria usam. Com boas floradas, a colônia passa 

a ter de dois a três quadros de cada lado contendo mel e pólen e começam a emergir muitas 

abelhas e a rainha deve fazer mais postura. Com essa quantidade de alimento o que acontece é 

a alteração da dinâmica interna da colmeia, que obrigará essas abelhas a esvaziar os favos 

para sobrar lugar para a rainha realizar postura novamente. Quando colocamos uma tela 

excluidora essa não permite que a rainha suba para formar uma pirâmide de postura, essa fica 

restrita ao ninho.  A rainha é confinada embaixo (no ninho), pois não queremos colher mel 

com cria, por questões higiênicas, mas esse processo atrapalha a dinâmica da colônia e no 

ninho aumenta a quantidade de cria e reduz a reserva de alimento (mel e pólen). Por isso entre 

nossa obrigação de conhecedores da vida das abelhas, tudo que cativa você ficará responsável, 

sendo que boas abelhas são cativadas até nos dias atuais, ficamos responsáveis por isso. Um 
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apicultor consciente deve permanentemente examinar a sua colônia e também dentro do 

ninho, ao menos uma vez por mês.  

 Deve-se ter consciência do que acontece dentro da colônia, conhecer o sistema todo 

para descarregar o ninho do excesso de mel, sendo assim a rainha fará mais postura. Há uma 

facilidade em colocar o mel na vesícula melífera e voar para uma nova moradia (enxamear) 

do que transportá-lo todo através da tela excluidora e depositar na melgueira. Sendo assim, 

não deixar espaço para a colônia se desenvolver, favorece a enxameação. Enquanto houver 

onde construir mais favos, isso dificultará que as abelhas vão embora, e será mais difícil fazer 

enxameação. Esse é o nosso trabalho e a nossa obrigação de cuidar.  

 Mas afinal, porque guardam tanto mel? Como e por que podem gastar um quilo de mel 

por dia e ainda armazenar? Essas perguntas ocorrem freqüentemente por muitas pessoas 

leigas. Se dermos espaço, como existe na natureza, e escolhermos geneticamente as abelhas 

que têm mais tendência a produzir mel, estamos manipulando a sua forma reprodutiva para 

fazer seleção daquelas que são melíferas e isso resulta em abelhas mais produtivas as quais 

temos hoje em dia. E com isso nós usamos dentro das colmeias imitações do que teríamos na 

natureza. Não deixamos fazer mel em torno da cria, induzimos a fazer o mel em andares de 

melgueiras, uma, duas, três, quatro até cinco conforme tiver alimento na natureza. Isso tudo 

funciona, desde que seja constantemente monitorado, existe um detalhe que se deve observar 

nisso, a temperatura interna de uma colônia, deve ser mantida mais ou menos constante, 

principalmente na primavera. Para construir cera, precisam de um calor de 32 graus no 

mínimo, se tiver menos que isso, não conseguem secretar cera, que é resultado da ingestão de 

mel e pólen.  

 Sendo assim, às vezes não tem uma boa produção de mel, a colmeia que o apicultor 

possui está com buracos e as abelhas não conseguem ter tempo de fechar todos esses buracos 

com própolis e circula muito vento frio dentro. E acabam não produzindo cera suficiente, 

portanto não tem onde armazenar o mel.  

 Tem mais alguns fatores assim que influenciam no bem estar das abelhas, assim como 

todos os outros animais hoje em dia. Falam-se no bem estar das galinhas, dos cavalos, mas 

abelhas com conforto ambiental conseguem produzir mais do que abelhas estressadas, assim 

como qualquer outro animal. Uma abelha estressada é uma abelha que o apicultor, por 

exemplo, vai lá toda semana e muda a ordem dos favos dentro da colmeia do ninho. Muda o 

esquema que estava pronto e organizado para fazer postura, chega o apicultor e tira tudo da 

sequência natural, se for feito uma vez por mês elas conseguem absorver bem. Mas se o 

apicultor está muito aflito, quer fazer vários núcleos que produzam muita cera, vai assim cada 
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semana uma vez, fazer isso, essa abelha perde o ritmo de trabalho de tal forma que só 

desenvolve a agressividade, ou seja, defensividade. Têm que viver só em função de se 

defender do agressor humano, esquecem até de como fazer, tem colônias que estavam tão 

estressadas, ficam com tanto desespero, que matam a rainha. Essa fica no fundo da colmeia e 

não morre de fome, nem por esmagamento, a rainha é sufocada pelas abelhas.  Isso é algo 

muito triste, fizemos tudo ao contrário, então é preciso ter uma medida, todo bom apicultor 

fornece cera alveolada, como foi dito essa cera alveolada faz a placa interna de um favo para 

ajudar esse favo a ser mais espesso mais resistente e para diminuir o trabalho. É muito bom, 

ajuda bastante, mas se essa placa de cera prensada ou feita os desenhos numa máquina de rolo 

for colocado de cima até embaixo, dentro da colmeia, o apicultor divide a colmeia obrigando 

as abelhas a andar em torno dos caixilhos.  

 Sendo que se o tempo for bom, numa época quente e tiver bastante florada, podem 

construir um favo do tamanho (5 a 7 cm) de uma colmeia Langstroth em três dias, deixando 

de ser um elemento estranho e passando a ser um elemento integrado. Mas se isso não 

acontecer pode dividir a colmeia a ponto que algumas abelhas vão cuidar de um grupo de 

favos com cria e outro grupo vai cuidar de outro, no meio vai se criar um lugar frio que fará o 

contrário do que precisam em vez de ter aquele ninho. Vão ter uma parede, então não é 

aconselhável colocar cera alveolada de extremos a extremo. Pois é frio para construir cera, 

não abrir o ninho todo e colocar lâminas inteiras, pois isso faz um bloqueio, mas sim colocar 

alternadas, a perda de calor é menor e a produção de cera é maior sempre, mantendo nas 

extremidades os favos que tem crias bem maduras ou mel.  

 Hoje no planeta todo é usado em Apicultura o modelo Langstroth de colmeias, mas 

não é o único, existem diversas outras caixas para instalar colmeias que partem de princípios 

diferentes.  

 Em Santa Catarina tem um apicultor que defende com muita ênfase de que deveríamos 

fazer caixas de tamanho quadrado e não retangular. Pois bloquearia a perda de calor e 

consequentemente a temperatura ficaria mais concentrada, outros consideram que deveria-se 

fazer uma colmeia como o senhor Schenk, a cento e poucos anos atrás inventou um retângulo 

estreito e comprido e que tem uma divisória de madeira. A divisória neste tipo de colmeia é 

utilizada durante o outono-inverno para reduzir o espaço da colmeia e concentrar a colônia, 

essa placa de madeira ajuda a conservar a temperatura.  

 Na colmeia modelo Langstroth os caixilhos dentro são dispostos perpendicularmente 

em relação ao alvado, o que permite um fluxo maior de ar, promovendo frio dentro da 

colônia. Já na colmeia Schenk os caixilhos se encontram paralelos ao álvado de forma que 
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reduz a entrada de ar frio dentro da colônia. Portanto deve ser analisado qual o melhor modelo 

para se utilizarem relação ao clima onde esta se criando as abelhas, como numa região mais 

fria, como Campo Alegre e Curitiba, sempre as colmeias que tenham os caixilhos na posição 

paralela têm mais sucesso. Por isso aqui em Campo Alegre, a maioria dos apicultores ainda 

adotam a colmeia modelo Schenk. Além disso, existe outra competência na colmeia quadrada, 

pode se criar duas caixas que encaixem perfeitamente em cima do ninho. Para fazer núcleos, 

duas caixas com as suas paredes, as abelhas preenchem exatamente o espaço de um ninho 

podendo colocá-los desse jeito e fazer muitos núcleos, na qual trabalham numa torre de cinco 

camadas. Uma coisa gloriosa é quando começamos a preparar uma colmeia dessas no outono 

e as mantemos super populosas, pode-se formar 10 núcleos separados apenas por tela 

excluídora e quando tiver cria e alimento nos 10 caixilhos antes, por tela excluídora, coloca-se 

as entre tampas, faz assoalhos com fresta. Quando tiver tudo bem avançado e as realeiras 

estiverem quase prontas, abre-se os alvados dos 10 núcleos e coloca-se a tampa fechada, 

completamente, entre um andar e outro e no fim ao todo você terá 10 núcleos criado em cima 

de uma única colmeia. É uma aplicação prática do conhecimento, isso é tão útil, mas é muito 

sério o que vamos fazer e agora o que tem que fazer ainda nessa colmeia bem instalada é 

produzir 3 melgueiras de mel todas cheias. Usando uma tela excluídora, não tem cria no meio 

dos favos, vamos colher nosso mel pelas técnicas de higiene corretas, vamos desoperculá-lo e 

centrifugá-lo e devolveremos a cera vazia. É um procedimento de economia de energia dentro 

do enxame, aqueles 10 quilos de mel podem ser do produtor, em vez de serem usados para 

construir os favos com cera. Vamos ter que fazer isso também com uma técnica correta, não 

vamos destruir os favos, desoperculá-los cuidadosamente e devolver o mais rápido possível 

para as colmeias, quando olharmos para nossa colmeia lindamente instalada e verificarmos 

que fizeram o mel que queremos tirar dela (2 a 3 melgueiras) cheias de mel maduro, 

completamente maduro, aquele que já esta operculado, vamos colher esse mel pelas técnicas 

que são chamadas de boas práticas no manejo de alimentos.  

 Com favos novos é preciso ter muito cuidado, porque facilmente se quebram. Os favos 

que já serviram de incubação são os melhores para serem centrifugados, porque oferecem 

resistência muito maior. Para abrir as células serve muito bem um dos garfos de desopercular  

 

FIGURA 47). Segura-se o caixilho respectivo em cima de uma vasilha grande, chata, para não 

perder o mel que talvez goteje das células a abrir, nela caem também os opérculos (SCHENK, 

1925). 
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FIGURA 47 - GARFO DESOPERCULADOR 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Deve-se fazer isso em uma sala apropriada e centrifugar em uma máquina para não 

destruir a cera e devolvê-las para que as abelhas possam limpá-las, assim pode-se usar a cera 

por 2 a 3 anos. Porém, esse processo rápido não deveria ultrapassar 48 horas, para que o 

crescimento de bactérias e fungos não avance e assim as abelhas conseguem rapidamente 

restaurar o estrago que fazemos. E estaria de novo com as margens do acabamento não 

áspero, tem um acabamento pronto para receber o mel de novo nas estruturas de cera e para 

aguentar o peso do mesmo. Os alvéolos possuem seis lados e não são planos e nem fundos 

onde não se encontra com outro, não têm uma superfície plana apoiada uma em cima da outra 

da forma horizontal. Os alvéolos apoiados nos vértices dos triângulos das suas emendas lhes 

aumentam a capacidade de carga, além disso, tem uma levíssima inclinação para baixo no 

fundo para que quando forçado com o mel que esta dentro do alvéolo de um lado faz força 

contra o alvéolo do outro. E com isso, essa mágica da construção não desaba e a engenharia 

delas é isso. É fundamental, porque essa cera pesa quase nada, e carrega um favo que pode ter 

conforme registro pessoal até oito centímetros de grossura e a técnica de construção vai ser a 

mesma, vai aguentar o peso de todo esse mel e não vai desabar. 

 A cera a empregar deve ser livre de outros compostos, porque um adicionamento em 

porcentagem diminuta de sebo, por exemplo, torna os favos artificiais imprestáveis. Antes do 

seu emprego, a cera deve ser retificada mediante fervuras repetidas. Para derreter a cera, 

coloca-se em banho-maria e não deixa secar a água. É muito bom que a segunda vasilha tenha 

a forma cônica, tapando assim a de baixo (SCHENK, 1925). 

 Segundo Schenk (1925) um funileiro confeccionava tais vasilhas para banho Maria, de 

folhas de flandres bem fortes. Sendo assim, a vasilha debaixo fica fechada pela de cima, como 

por uma tampa, o vapor que tem de conservar-se na vasilha debaixo, ajuda a esquentar e 

derreter a cera e as gotas dô§gua condensadas nas paredes da vasilha ca²rem outra vez na §gua 

fervente. Dentro da segunda vasilha se coloca um coador com furos bastante finos. Este 
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coador deve ser naturalmente tão grande que permita a fácil retirada da cera, por meio de uma 

concha (SCHENK, 1925). O tamanho da concha depende do tamanho do molde. Na época 

existiam vários modelos de derretedores de cera (FIGURA 48, 49 e 50). 

 

FIGURA 48 - DERRETEDOR DE CERA PARA FAZER LÂMINAS ALVEOLADAS 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

FIGURA 49 - DERRETEDOR DE CERA A VAPOR, PARA CLIMA FRIO 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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FIGURA 50 - MODELO DE DERRETEDOR DE CERA PARA CLIMAS QUENTES 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 A produção de cera alveolada era na alveoladora manual (FIGURA 51) de fabricação 

própria, era feita de madeira de lei e talhada a mão. 

 

FIGURA 51 - ALVEOLADORA MANUAL  

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

                A prensa colocada sobre uma mesa plana e nivelada em cima de um pano de 

algodão, várias vezes dobrado e embebido em água, para, com facilidade, se poder tirar a cera 

que goteja. A prensa (FIGURA 52) deve achar-se em estado de grande asseio para que a 

fundição tenha bom êxito (SCHENK, 1925).  
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FIGURA 52 - PRENSA PARA CERA FERVENTE QUE VEIO DE UM TACHO COM AGUA QUENTE 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

 Observa-se muita organização e capricho na primeira exposição de apicultura 

nacional, vista parcial da primeira exposição de apicultura nacional, em Porto Alegre,  em 

abril de 1921 (FIGURA 53). 

 

FIGURA 53 - VISTA PARCIAL DA PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE APICULTURA NACIONAL 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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Valorização da apicultura (FIGURA 54). Presidente da República Epitácio Pessoa, 

acompanhado de alguns ministros em visita a exposição de apicultura, 1922 (FIGURA 55). 

 

FIGURA 54 - UMA DAS SALAS DA EXPOSIÇÃO REFERENTE AO CENTENÁRIO DA CIDADE DO RIO 

DE JANEIRO, 1922 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

FIGURA 55 - PRESIDENTE DA REPUBLICA EPITÁCIO PESSOA, ACOMPANHADO DE ALGUNS 

MINISTROS EM VISITA A EXPOSIÇÃO DE APICULTURA, 1922 

 

FONTE: SCHENK (1925). 

 

               Um livro educativo para toda apicultura brasileira, sexta edição, lançado por Emílio 

Schenk Professor de Apicultura do Ministério da Agricultura. Editora: Verlag Von de 

Germano Gundlach & Cia Porto Alegre 1925 (FIGURA 56). 



80 

 

 

FIGURA 56 - LIVRO ñO APICULTOR BRASILEIROò 

 

FONTE: SCHENK (1925). 
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4.1 FORMAS JOVENS DAS CASTAS DE Apis mellifera L. 

 

Após as castas de A. mellifera completarem os ciclos evolutivos da fase de cria (ovo, 

larva, pré-pupa e pupa) elas se transformam em adultos (imago) de operária, zangão e rainha 

(TABELA 1). A rainha irá desempenhar suas funções na colônia para a sobrevivência da 

mesma e perpetuação da espécie. 

 

TABELA 1 - CICLO EVOLUTIVO DE Apis mellifera - AFRICANIZADA (EM DIAS)  

Fases Ovo Larva Pupa Total (dias) 

Operária 3 5 12 20 

Zangão 3 6,5 14,5 24 

Rainha 3 5 7 15 

FONTE: GALLO et al. 2002. 

 

 Por volta do 11º dia do ciclo evolutivo da rainha, na fase de repouso, acontece a 

histólise (fase crítica). Nesse período, o apicultor deve tomar todo o cuidado para não 

movimentar bruscamente as realeiras, caso contrário as rainhas podem emergir com defeitos 

físicos e a futura rainha será inutilizada pelas operárias (KURLETTO, 1986). 

 

4.2 AS GLÂNDULAS SALIVARES LARVAIS 

 

Essas glândulas desempenham importantes funções na A. mellifera, que vão desde a 

produção de enzimas digestivas até a produção de seda para a construção de casulos para 

pupação (FIGURA 1). 
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FIGURA 1 ï ANATOMIA EXTERNA E INTERNA DE UMA LARVA DE OPERÁRIA MOSTRANDO A 

PRESENÇA DAS GLÂNDULAS 

 

FONTE: WINSTON (2003). 

 

As condições larvais dos insetos são mantidas pelo alto título de Hormônio Juvenil 

(HJ). As larvas de Apis passam por um período de alimentação do 1º ao início do 5º instar; 

nesse período os alvéolos de cria estão abertos e as operárias nutrizes as alimentam até o final 

do 5º instar, quando então os alvéolos são operculados (fechados) pelas operárias. Após essa 

fase, a pupa tece um casulo e inicia o seu desenvolvimento pupal, que é controlado pelo 

hormônio ecdisona (SILVA et al., 2002). A elevação do título de ecdisona inicia-se no 

período de pós-alimentação da larva e é controlada pela liberação do hormônio protorácico 

(PTTH) do cérebro. A ecdisona é responsável pelo pico de proteo-síntese na glândula da larva 

de 5º instar e pelo início da sua regressão na pré-pupa. Durante o período de alimentação 

larval, o HJ modula a liberação do PTTH, exercendo ação inibidora sobre a produção de 

ecdisona pelas glândulas protorácicas com manutenção desse hormônio, com taxa basal 

(SILVA et al., 2002). 

A partir da metade do 5º instar larval (ou estágio de desenvolvimento), as células 

glandulares tendem a tornar-se cúbicas. Nesta fase inicia-se a produção da seda, essa é 

secretada na forma coloidal (ñgr«osò de seda muito finos) e a seda se polimeriza no l¼men 

glandular formando a seda fibrilar. Os 3º e 5º instares larvais são períodos de intensa atividade 

glandular. Do 3º para o final do 5º instar a textura do material secretado muda de homogêneo 

para totalmente fibrilar, no lúmen da glândula. No final do 5º instar o lúmen está repleto de 

seda. Provavelmente, a secreção é rica em glicoconjugados das enzimas das glândulas da seda 

de larvas do 3º a início do 5º instar, sendo composta por enzimas digestivas, pois a larva está 
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num período de alimentação intensa. A secreção protéica representa a seda que será utilizada 

na tessitura do casulo no final desse instar (SILVA et al., 2002). O desenvolvimento continua 

até emergir a operária. As primeiras atividades das operárias recém emergidas consistem em 

remover os casulos dos alvéolos, que estão impregnados por resíduos de própolis e da 

atividade biol·gica da cria. As oper§rias rec®m emergidas óenvernizamô o interior dos 

alvéolos com própolis, preparando-os para a próxima postura da rainha. Em apicultura isso 

implica no ñenvelhecimento dos favosò, que o apicultor deve substituir sempre que estiverem 

escuros. Alguns apicultores costumam colocar os favos usados contra o sol e se ainda 

enxergarem a luz do outro lado, consideram que ainda pode ser usado por mais um ano 

apícola. Caso contrário, o favo deve ser substituído. 

 

4.2.1 Funções das glândulas salivares 

 

Em A. mellifera as secreções glandulares salivares acontecem em duas fases 

distintas: uma fluida, que apresenta características ligeiramente alcalinas, e outra oleosa, com 

variação no pH de 6,5 a 7,0.  As glândulas salivares modificam seu grau de desenvolvimento 

durante a vida das operárias, o que sugere um único ciclo glandular. As diferenças entre os 

ciclos glandulares podem estar associadas às funções das glândulas. Por isso, as glândulas 

salivares das operárias jovens são responsáveis pela manutenção das colônias que necessitam 

da porção oleosa, provavelmente para dissolver a cera e lubrificar os apêndices bucais. Para as 

operárias forrageiras, o produto dessas glândulas não é muito importante. No entanto, a 

secreção das glândulas salivares torácicas é utilizada durante toda a vida, pois seu conteúdo é 

rico em enzimas digestivas (MORAES, 2002). 

 

4.3 GLÂNDULAS HIPOFARÍNGEAS 

 

As glândulas hipofaringeas são exclusivas dos himenópteros, consideradas como 

pertencentes ao sistema salivar ou como glândulas salivares e támbem comprendem as 

glândulas labiais e mandibulares das operárias adultas. Em de A. mellifera,as glândulas 

hipofaríngeas das operárias nutrizes são responsavéis pela produção da parcela principal de 

geleia real. As larvas de rainha são alimentadas com geleia real durante todo o ciclo larval e a 

rainha durante a vida toda a vida.  Nas operárias, os ovários são atrofiados porque elas 

receberam geleia real só no início da vida, e para completar o ciclo larval se nutrem de uma 

mistura de mel com pólen e se desenvolvem em alvéolos (berço) próprios de operárias. 
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Quando se tornarem operárias adultas vão desempenhar tarefas para manutenção da colônia. 

Dessa forma, desenvolvem apenas os órgãos relacionados ao trabalho e defesa da colônia 

(MORAES, 2002). 

Os dados observados na Tabela 2 sugerem que as rainhas criadas a partir de larvas de 

1, 2 ou 3 dias de idade reduzem gradativamente o consumo de geleia real. Já as rainhas 

criadas desde larvas com mais de 4 dias paralisam o consumo de geleia real, por isso, as 

rainhas devem ser criadas a partir de larvas o mais jovens possível. 

 

TABELA 2 - MOSTRAM AS CORRELAÇÕES EXISTENTE ENTRE O PESO DAS RAINHAS 

PRODUZIDAS A PARTIR DE OVOS, LARVAS DE 1, 2, 3 E 4 DIAS E O NÚMERO DE OVARÍOLOS, 

VOLUME DA ESPERMATECA E NÚMERO DE ESPERMATOZÓIDES QUE PENETRA NA 

ESPERMATECA EM INSEMINAÇÃO NATURAL E ARTIFICIAL. (OS NÚMEROS REPRESENTAM AS 

MÉDIAS OBTIDAS POR WOYKE, 1967 CITADO POR CAMARGO, 1972). 

 

FONTE: CAMARGO (1972). 

 

4.4 CASTAS SOCIAIS 

 

a) A operária de origem europeia emerge aos 21 dias, seu ciclo de cria 

compreende desde o ovo até o inseto adulto emergir. A operária da abelha africanizada tem 

um ciclo de vida mais curto que leva em torno de 20 dias; esse é um dos fatores dessa 

subespécie ser mais tolerante a Varroa destructor, pois o menor período é nocivo para o 

desenvolvimento dessa predadora, apresentando também mais facilidade para as operárias 

africanizadas atacarem esse ácaro (KURLETTO, 1986; GALLO et al., 2002). A operária 

recém emergida desempenha atividades inicialmente dentro da colônia, primeiramente a 

limpeza dos alvéolos, e na sequência com a construção de favos, alimentação e cuidados com 

a cria jovem, aquecimento e resfriamento da colônia para manter a temperatura na área de cria 

Glândula da seda Tubos de Mapighi 
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em torno de 33 e 36ºC (OWENS, 1971). Posteriormente realiza serviços externos: tais como a 

localização e forrageamento de fontes de alimento, água, resina, forrageia néctar, pólen e 

água.  

b) A Rainha de abelha africanizada emerge aos 15 dias (abelhas africanizadas), 

possui ovários desenvolvidos e sua vida útil é aproximadamente de 1,5 a 2 anos. Ela recebe 

geleia real durante todo o ciclo larval, se desenvolve em berço especial (realeira) e também se 

alimenta com geleia real durante toda a vida, desempenha as funções de oviposição e 

agregação da colônia (GALLO et al., 2002).  

c) O Zangão (macho) em abelhas de origem europeia emerge com 24 dias (do ovo 

ao inseto adulto (KURLETTO, 1986; GALLO et al., 2002).É importante destacar que, devido 

o ciclo de vida desta casta ser mais longo que as demais, a V. destructor tem preferência para 

desenvolver seu ciclo reprodutivo em cria de zangão; o ácaro invade o alvéolo na fase final de 

larva (dia 9 na FIGURA 2) e se reproduz na pré-pupa e pupa (dia 10-24 na FIGURA 2). 

Quando o zangão emerge, as fêmeas V. destructor estão completamente formadas e portanto 

menos suscetíveis a mutilação. Dispersam-se entre as operárias e zangões, principalmente as 

operárias nutrizes. O ciclo de vida da Varroa possui duas fases: o ciclo forético quando 

parasita os adultos e o ciclo reprodutivo que parasita as pré-pupas e pupas. A função básica do 

zangão é fecundar a rainha. Aparentemente não desenvolve trabalho produtivo. No entanto, 

existem evidências que eles auxiliam na desidratação do mel e no aquecimento da cria. 

 

FIGURA 2 - CICLO REPRODUTIVO DAS CASTAS DA A. mellifera 

 

FONTE: CICCO (2015). 
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4.5 CABEÇA DA OPERÁRIA DA Apis mellifera 

 

Glândulas hipofaríngeas das operárias: localizadas na cabeça das operárias nutrizes, 

secretam principalmente geleia real (líquido leitoso). O pólen é a matéria prima que é 

indispensável para o desenvolvimento das colônias, e apresenta diferenças significativas no 

valor nutritivo entre as diferentes espécies vegetais (origem botânica). O pólen da Bracatinga 

(Mimosa scabrella Benth), comum na região Sul do Brasil, por exemplo, possivelmente 

possui uma composição de nutrientes favorável ao desenvolvimento da cria de A. melífera, 

pois, durante sua florada, as colônias se desenvolvem muito bem. 

 

4.5.1 Cabeça 

 

 Na cabeça da operária encontram-se três olhos simples ou ocelos que estão dispostos 

em forma triangular na região frontal; não formando imagens, eles são apenas usados para 

visualizar de perto e talvez para orientar as operárias na construção de favos. Os dois olhos 

compostos cobrem parte da cabeça nas laterais: eles são órgãos visuais complexos com 

múltiplas funções foto-respectivos (FIGURA 3). A cabeça da A. mellifera é altamente 

especializada na manipulação de alimento com a probóscide ou língua composta do maxilar e 

do lábio, com ela a operária coleta e manipula néctar e com auxilio das patas dianteiras e das 

mandíbulas, coleta pólen (WINSTON, 2003). 

 

FIGURA 3 - A CABEÇA DE UMA OPERÁRIA, COM A PROSBÓCIDE ESTENDIDA 

 

FONTE: WINSTON (2003). 

 

 

Oceolos 

 

Proboscide 
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4.5.2 Olhos 

 

 Os olhos compostos podem perceber adaptação do movimento e encontrar o 

caminho para os locais de interesse, para isso usam os pelos sensitivos existentes nas facetas. 

Quando esses pelos foram removidos experimentalmente, a operária perde a habilidade de 

encontrar em locais habituais de alimentação (NEESE, 1965 citado por WINSTON, 2003). 

Cada olho composto da operária contém mais de 6.900 facetas hexagonais, cada um com lente 

própria para receber a luz e um cone pigmentado para concentrar e focar as células sensórias 

da retina para perceber o ambiente com nitidez (FIGURA 4). Cada faceta responde 

independentemente às ondas luminosas incidentes; grupos de facetas são especializados em 

perceber a luz polarizada (FRISCH, 1993). 

 

FIGURA 4 - CORTE DO OLHO DE UMA OPERÁRIA, MOSTRANDO ALGUMAS DAS FACETAS. UMA 

DAS FACETAS FOI AMPLIADA PARAMOSTRAR AS ESTRUTURAS QUE RECEBEM, CONCENTRAM 

E PERCEBEM A LUZ 

 

 

FONTE: WINSTON (2003). 

 

 A A. mellifera percebe os comprimentos das ondas luminosas (luz) entre 300 a 650 

Angstrons. Distingue as cores: ultravioleta, azul-violeta, azul, verde, amarelo e laranja este 

conjunto de cores forma a cor branca. Ela não enxerga a cor vermelha. E essa cor é percebida 

como um vulto (FIGURA 5). Esses conhecimentos são utilizados para o apicultor construir o 

material de proteção e definir a cor para pintar as colmeias (WINSTON, 2003). 

 

 

Problocide 

Probroside 
































































































































































































































































































































































































